
Deputado Propo""""'e Oh-rl·galorl·'edade do Exame Pre--1\1up(l-a do dep������'���aJ;��n�l�e�:).J�i��r;::.�,
,

Elzo Caldara, fOI apresentada ao. V Congresso

das Assembléias Legislativas indicação dispondo sôbre a obrigatoriedade do exame pré-nupcial nos casamentos. Acredita.o mencionado parlamentar que a falta dêsse exame 'tem provoca­

do inúmeros problemas em diversas famílias. U'erando inclusive atrofiamento de filhos. A sugestão do deputado fluminense estabelece que nas habilitações para os matrimônios seja exigido,

pelos oficiais de registro civil, a apresentaçãz:::"por parte dos nubentes de atestado do exame pré-nupcial, fornecido por centro-de-saúde. Acrescenta, ainda, a indicação que à falta de cen-

t.ro-de-aaúde, poder-ão os interessados apresentar atestado médico passado por facultativo da família.
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Diz o Presidente da República: "A ela serei fiel
até o último dia do meu Govêr-rio

Silva I,bo 'd
L�i·,b·er

Diretores: NERVAL PEREIRA e
_ ARI NOR FRÜHSTüCK

Uma Destiltação Louvãvel'
A �RIMEI�A DAMA do País, Sra.

· . Yolanda Costa e Silva,' presid�en­
ta da'Legião Brasileira de Assistên­
cia' (L�A), vem de encaminhar à

a.pr'ecia ç
ã.o ela _

Comissão - de Saúde

da�.Câ.rrrar
á

l!ed�Fal_ a.rrte+projc t.o+cl.e-'
-Jei .que transforma a LBA em fun-:
daçã-O- e institui a loteria federal pü­
pular, P?ra e'xp Ior-aç â.o do' conheci­
do V�gq-do-bicho.
ARG��E,NTA a espôsa do Presi­

,

'dente .cla República que com tais
medidas r-eg'ular+se-Larn as ativida­
des cle. milhares: .cle ,brasileiros, cal­
culando que o Jôgo-do-bicho rende­
ria 'à entidade em foco a apreciável
sorria de 30 rrrí Ih õe.s de cruzeiros nó­
vos mensais, o que representa notá­
vel Irrrpurls'o no numerário destinado,
à

assistência social.

A,
-

I?ES!�N�ÇÃp. qQ:S � reç\-lr,sÇ>s_ ad":'-
-

virrdos �desta rriedicla não podp-

II
ria ser rnaís louvável� sahida a gran-

1\ dezà dos problema�s_ socia;is do. País.
"

e as dificuldades .que �nfrentam o�
governp;s neste campb, onde, ernBó-

.

ra. os esforços '" sejam incessantes,
muita coisa est� .por ser: :realiz:ada,
clamando por-l;tma_ sol1:l-ção' que sa::­
tisfaça a muitos'.

.A,S I�:LICA_Ç<?':t:;:S' .da legalização
do Jogo-do-bIcho sao varIas, cer­

tamente já agora havendo correntes

anfagônicas, dividindo-se as opi�
niões Hcêrcà do acêrto ou não da ini­
ciativa da Prüneira Dama. Nem_ po':
deria ser diferent'e, conhecida a luta
que' se tr�va no BrasiL há mlJ· os

anos, contra o jôgó-do-bícho ou ou-·

tros jogos· denominados de -4'azar��.

SEV�RA�ENT� _ �iscalizado, 'r�go-
rosamente- punIdo em mUltas

p0lltoS, dÇ> � território p'átrio, a verda­
de. é, que riunca _'se conseguiu parar
de todo cÇ>m'os jogos de azaL A jo­
gatina, clandestina" na :maioria dos
casos e' até ac.iritosa �nl alguns, carrj_-

peia erri muitas cidades br-as i le
í

r-a.s ;
numà- 'demonstração' ele que ingló­
ria' é á tarefa de refrear-se o instinto
de jogador de rrriIh ões de patrícios�.

AiS CORRIDAS de' cavalo dão mar-

gem a apostas de todos os tipos ..

Até os "encontr'os 'de 'futebbl "s'ervcrrt
de pretexto p'a'ra' _ que os torcedores
apostem� por hábito ou por -rivalida-
-de. As brigas de galor então,' pr�s­
ta.rrr+se abertamente ... para qu_e seus
af'icciorraclos apostem dinheiro. Nas
sedes de c.lubes , em locais ocultos, os
jogos. de baralho .ern muitas cidades
são rotina na vida de muitos cida
dãos.

.'

p�_I�M_-lon.g� .

os
.

exerrrpIos quanto:
.
a í.rrrposs ib i l iclucle de encontrar-se

um meio eficiente' de impedir os que
gostam de jôgo de

-

praticarem êste
a�o. S-endo .ass irrr, a medida ora .erri

tramitação na Comissão' de Saúde
da Câmara dos Deputados, se real­
I_llente positivaqa, _

acabaria cOm, um
.

estado �e coi:;a ilegaL E o que é m-ais
�

-jl!1porta.p.t-e, objetivando amparo a

uma causa humanitária em' todos' os "

sen.tidos, o p�ob�ema sD,cial.

A. MUITO� h,o,�e�s á' pro�bi�ão é
, um convIte a Iuf-ração, sendo, POS-

. sível, até, que com a libeàlcão do
jôgo-do-bichó IlO .P.aís n�uÜ; _gente
perca o gôsto pelo mesmá. Na nos­

sa opinião, .a ofici?lização não re­

presentaria um risco � população,
já que .quem:-não gosta de jôgo não

joga mesmo, e porque também so­

bem a milhões os patrícios imunes
aos desej os de uma "fezinha��..-

piELA . d�stinação �os recur�iOS que
, advIr.ao dE! medIda,' o ante�pro.""

jeto-de-lei merece aplausós, com­
portando" se não apoio geral, pelo
n�enos meditação- dos parlamenta­
res.. Isto sem. contar as alegrias que
a.instituição do jôgo-do-bicho trará
milhôe's de brasileiros.

.

MORRERAM MUITOS
SAIGON, 15 .cUPI).- Du­

zentos e quarenta e dois nor­

te-americanos morreram dü­
rante a semana passada na

guerra ·do. Vietname, infor­
mou ontem .U comando mili­
tar dos Estados UUnidos em

Saigon.

vos, nas últimas horas, dos
bombardeios norte-america�
nos. O. comando militar in­
formou que os aviões dos Es­
tado� Unidos, realizaram 71
missões contra os vietcongs.
E acrescenta que o nÚI-:n.ero de
ataques foi limitado em con::"
sequênci� do l!lau tempo.

BRASíLIA, 15 (UPI) - O �residente Costa e Silva'

o .inicia,r, esta IIlanhã, a entrevista à imprensa no Palá..:.

cio. do Planalto,' disse,: 4'A liberdade de in'l.prensa é um dos'

pressupostos. da· democracia e procurarei torná-la e·fetiva,.

-na medida en� qu.e o Govêrno f.l.ssegure', corno -pre.tende, o

ác-ess_o oorast.a.rrre às 'fontes tle informações, para que fo·ssa
o

-

povo :iaber o q�le estaIllos fazendo e· julgar zna.fs -acerta­

dàn1ente nossos atos. Creio que nenhum jornal brasileiro
deixará de ,reconhecer que a liberdade' da imprensa conti­

nu.a a ser assegui"ada� até aqui,- ple'namente, -assim COIllO

�firmo que a ela serei fiel até o último dia de meu man-

dato·". . , 'r

ATIVIDADES DOS
MINISTÉRIOS

.. A- seguir, o Presidente pas
-sou a falar sôbre as auturi­
dades dos .mhüslérios,· afir­
mándo que nenhum dêles
.está :_entorpee.ido pela roti­
na mas tratando de grandes'
tárefas ,e assegurou que se

brgt,!.lha de t.er designado
rirn grande ministério, que
já,:.- ofere.ceu extraordináTio
reridtrrrerrto rios seis pri­
meiros meses de seu govê.r
nó' prinCipalmente no que

se refere às diretrizes de
sua administração. Citou
o auménto do ou.at.o-rãe=ví.da,
êste ano, até agôato, em a­

penas 19,7 por cento contra
32,7 por cento no mesmo
peTÍodo - do ano passado·._ A
-�ntenção do govêrno e, levar !

ao Nordeste Os -frutos de
uma política destinada a a�

ceJerar o ritmo do d.eaerr-.
vo lvârrrerrt.o da região

MELHORAMENTO
RODOVIÁRIO

c

�

BRASILIA,' 15 Trans

roh em,a
,

.

Imprensa
press) _ o Ministro dos com as outras partes do

I ções, Carlos Simas, falando

Transportes, Senhor Mário País. Isto foi o que disse ante a E'scola Superior de

Andreazza, após despachar o lVIinistro das Comunica- Guerra.

com o Pres�'dente da Repú­
blica, anunciou qUe a se-_

gunda pista da Via Dutra,
rodovia Rio-São Paulo, es­

tará efet1ivamente concluída
dia 15 de novembrO. Pos­

siívelment.e a obra será inau

gurada pf'�
-

Presidente Gos­
ta e Silva.

lHEDIDA PROÍBE
O USO DO FIrMO

NOVA YOR:K:, 15 (UPI) - A C'orrfer êrrcLa Mundial
Sôbre o Cigarro e a Saúde pediu ontem a todos os governos
do mundo que proíbam o fumo nos escritórios � locais pú­
blicos. Esta é uma das principais recomendações fe í.t.a.s.

pelos espeei-aUstas <em todo'mundo, que estão estudando a.s

maneiras de proteger o ser ri.úrnano , dos perigos do f-urrro,

VISITOU MARINGÃ

RIO, 15 (UP!) - O Mi­
nistro Ivo Arzua visitoú ho

je a cidade paranaense de
Maringá; para inaugurar no

va trsdrra de lite da coope­
rativa local.

sa.s para descoberta de fu­
mo

-

com paixa proporção
de alcatrão e' nicotina) me­

lhores, fUtros_ para Os crga.r-",
ros. exemplo de professôres
médicos e. padres deixan­
do de fumar restrição das
emp rêsas'" transportadoras
à livre distribuição cíe ci-
.gar-ros ; não apresentação
de cigarros nos filmes de
cinema ·e televisão; e mais
e rrrelfrores pesquisas sôbre
o. vício. e hábito de fumar,
a fim de ajudar dos fuman­
tes o deixarem o cigarro.

A conferência pediu,
- também,' que s·éja:n1 /pro'i-

.

bidos . anúncios de cigarros,
além do a.urrrerrto. dos

í

rrrpos
tos, segundo a proporção
do alcatrão e nicotina exis
tehtes e diminuição' da aju­
da' governamental 'a ,produ­
ção d.o fumQ.

EXEMPLOS
PRÂTIcas

COMUNICAÇÕES: O
PROB.LEMA�
RIO, 15 (UPI) - A inten­

ção do Pr.esidente. Costa ,e

Silva de governar o Brasil
diretamente de Brasília -da­
rá à past.a das comunica­
ções a responsabilidade de,
dotar a capital fe.deral do
melhor sistema de .liE'ação
telefônica e telegráfica,

.

Outras recomendações, a­
provadas pela conferência,
forani 'as' seguintes: pesqui-

Partilf ',ação dos' Empre:gados nos

Ln�ros das Emprêsas :Não é Ace�it�
. BRASJLIA, 15 (Transpress) As entidades das clas- sidente da República. território. Outra _emenda, do OPORTUNIDADE -DE

ses produtoras �nviou mensagem ao Presidente Costa el deputado gaúcho Florici9�no EMPR.ítGO

SilVa" _mariiiestando_'se 'contrárias' ao proj�t() dei partici- TERMINOU PRAZO paixãu'do�dena o congelamen-'
Disse, textualmente, o Pre-

pação dos trabalhadores nos lucros das emprêsas. Ale·gam, BRASíLIA, 15 (Transpress)
to por OIS anos.

siden-te. da Renública: "Vejo
eri:tré outra,s cO'isas, que seria �ontrariada a própria

.

fi- _:_ Terminou o prazo para a RITMO ACELER,ADO colU o maior interêsse abrIr-se

I:os;u;f!iai �deaJi�ta. do. govêrno, ,que', p�·O'cura implantar o. apresentação de emendas ao oportunidade de emprêgo
-

pa:-

mercado econômico .finançeiro. A exp·osição advoga, ainda�. projeto do Poder Executivo BRASÍLIA, 15 (UPI) O ra milhares de brasileiros,

.a retotnada -da expansã<o das vendas d()-café para o exterior que estabelece 'a limitação aos Presidente costa' e Silva rea- para' os quais, em última anã-

: ���v�lri'::�!�:�A::o�!ft=���:�';,�ir::;,lu"t���i:::! �';:l�ta;;;;��':;"tag�:. 4�l��,:::� ����'!a: a�fe':a�ã.;> r?t':no G:%.; .!;�!; "e�á_2�ir;,g���s���:o ��;��
reivindicar a contenção' dos imp,ostos_, alegando que faci-. �:��r1���:�v�:Ul0do �e:c�r��?, ���f�a�frfti��:: c;,�S' �:�t ��ir:����t�S�r�ilefr'6ter��lm�:r-;:

·tl.ita..r.,
ia

...

0 barat�,amênto
- das mercadorias em geral. _ que' congela oe:; aluguéis resi- cipar da cerimônia da assina- trezentas mil· tuneladas e seu

_

--denciais até 1970, em todo o tura de contratos para. cons-- valor atingirá 500 milhões de

REI:.IGIOSOS FORA Tios defendem a 'volta do:re- trucão em estaleiros
-

brasi- cruzeiros novos, constitu1.ndo-

gime de cutas leiros; -de uma série de vinte se, segunda afirmou o Presi-

_. BRAS1.LIA. 15 (Transpress)
c.

., e Quatro navios. dente, no mais vasto projé.to

-I-.::....._ A Comissão d.a· Justiça, SEGURO SA.1"'lCIONADO 'i Discursando na solenidade de -construcão naval concebi-

. ���j;�����_l!rC��:t�������l .� RIO;' 15 (Transpless) _ Foi' PREECX'"0EM-DpEL�AR·DA '�����oa a�r��u �u�h:f�e�� ��o�� ��j�Üon��e�l���� .���.:
fnsc...riçãq _

facultativá,.· como sancionado, com v�tos par- � mônia não pOderia caracteri- ta e Silva vai ·r@unir-se com

segurados a"utõnornos,· d.os sa- ciais; o· projeto que estatiz� zar-se pela rotina. pois t.inha o
.

ministério e
.

concederá a

g;:���;::nf:S�Ó;;�0'in�:it��t�:� g:a��f�';OS o�e vet:;;des��ãb ,�� , NCr$ 0,12 �� ��J��v�e aiJ�i�r�a!o. n�� �:;'�nc'f�'Z. P:��;:���ad':,o'i�ti;'Z.�
cionaI de . .Previdência Social. vulgados hoje, depois das cur'·- levará a atingir, gradativa- dos primeiros seis meses dé

�'. que a contribuição 'do:s pa- r'eções determinadas pelo Pre- mente, as metas fixadas. seu govêrno.

.��!!���::�{��â�t����; -U-él-jo�F�er......---u-----:an--d--e-----s-C-o-rr-c...---:.-···-o.-'-R_";"_iS-C__'__O-d-e-·-v-o1-------1a-r
f;�ii�f;;;;€�:�r �1� a' Ser Confinado· Após Pr-õxima Libértação
CEX que seja restabelecido o Apoio de Líderes Sindicais à "Frente- clerá,

.

contorm,e as conclusões do órgão de· inform,ações�

si_?tema.de cotas de. exportà� punir novamente o jornalista. As mesmas fontes voltam a.

9ao dn algodão, porq'ue
-

ante -Ampla" Preoc�pa Ministro do ,Trabalho afirmar que a justiça não tem condições atualmente de;

a perspectiva do Incremento opinar sôbre O' pedido de habeas-corpus impetrado� e·m. fa-

das ·exportações du. '-produto, vor d� HéliQ, porque o prazo do cO'nfinamentO' esgotar-se-á

��bf:a�� a��r������o ,������ .RIO, 15 (Transpress)
-

-:- Segundo' fontes oficiais, OI
.

segunda-feira próxima, achando O' advogado. Mário Figuei-

to do custo dos' artigos' 'tex- SNI está estudando 0" -artigo de HéUh Fernandes, publica- redo que se o hab.eas-cO'rpus for julga1do favorá�el à Hélio,

teis �e algodão. Os empresá- dO' na edição.de ..ontem pela HTribuná;da. Imprensa'�. O Mi- êle não perderá a validade no casO' de nova punição do go-·

nistrO' da .;Justiça, está serido aguardado b�j�.:riO' Rio, e, po- vêrno.

Os Vietcongs Apanharam Cêrca de
800, Soldados dos ,Bstados IUoldos

SAIG<_YN, 15 (UPD - .GuerrIlheIrOs vletcongs apa- replesentandb, vários movi-�
r-haram hOJe cêrca ue 800 .Soldados norte-americanos, du- mentos �acifist�..

.

-

.

rante um desembarque no Delta do·Mekong. Oi número
- Entre el�s es�a"y�m os p_ro-."

de baixas ainda não' é ·conhecido.
' fessores, unlv�):"sltarlOs <e mem-,

,

bras de -mQvlm�ntos extremis-
tas do poder negro.

-

DOZE DEL'EGADOS ,

O grupo norte-vietnamita_
d�rigido

-

por' Nguyer J\1:inb. - Vy:­
dIretor da -

revista "Thong

Nhàt", incluía doze delega­
dqs. Entre os participantes do
gr-qpo _

norte�americLno' esta­
v,am Dave Delinger� dono da
;R,evista ... : '�,Liberation', 'Ntck
Egleson, ..ex-presiden te da or­

�aIiizaçãC! HEstudantes pur
uma -sQcIedade democrática",­
e. ,Tom Hayeden. Os três vi­
SItaram recentemente o Viet­
name do. Norte.

)
..

J
�'-A N O .T í C I A "

ESTÁ Á -VENDÁ E.M TODAS AS BANCAS
DE FLORIANÓPOLIS

-

---:---���

POSI'ÇÕES COMUNISTAS

SAIGON� 15 / '(Up:n
Aviões Norte - americanos
bombardearam ontem o ter­
ritório

. norte-vietnamita. Fo­
ran1. atacadas posições de ar­
tílharia comunista, a 15 qui­
lômetros da zuna desmilitari­
zada.

.

\
DEPóSITOS ATINGIDOS

SAIGON, 15 (UPD --::- De­
pósitos de abastecimento e de
-materiais de guerra f'Or�rú al-

REUNIÃO ESQUERDISTA

PRAGA, 15 (UPD - Re­
presentantes do Vietname do
Nor�e reuniram-se com' es­

querdistas norte-americano.e:;,
na cidade de Bratislava, na

Tchecosluváquia, no princí-
_ pio "dêste mês, para trocar fn­
farmações

-

e pontos-de-vista
sôbre a 'guerra do Vietname,
segundo revelou hoje a agên­
cia. noticiosa CTK. A reunião
foi ·realizada entre os dias 6
e 12 do corrente, participan­
du dela 41 nor_te-americanos,

.Novas Explc;>sões ,Nucleares
.FARMINGTON: (Nôyo .M�xico), 15 (UPI) "- A comissão

naclO�al da ener:gla a.LomlCa do .' govêrno norte-americano
anunc�lOU qu� .esta reallzando _experiências na bacia Sari Juan.
no Novu Mexlco, com explosoes nucleares como 'meio d

-

a
mentar .a. Rrodução de gás-natural nos terrenos d eb.u­
permeabIlIdade.

-

' e ,alxa

GANH.AR,
�

GUARDE
�.

CESSA CONFINAMENTO

RIO, 15 (UFI) Fontes
autorizadas informam que. o
jornalista Hélio. Fernandes,-,
atualmente confinado em Pi­
rassununga, em

.

São Paulo,
será pôsto em liberdade se-,

gúnda-feira p'r6xima, às 15
horas.

.

M'INIS�RO INVESTIGA

RIO, 15 (Tntnspress) - O
Ministru do Trabalho, Co­
ronel Jarbas.Passarinho, de­
terminou investigações para
saber se- os contactos inter­
-sindicais -em curso não reve­
lam a preocupação de fazer
ressurgir o

" Comando Geral
dos Trabalhadores", extinto
pela revoluçãu de 1964. As
no1:{ícías indicavam. que os lí­

d_eres sindicais operários es­

tao examinando a possíbilida.­
de de se vincularem à "Fren­

te-Aml(la" .

./

BRASíLIA. 15 (Transpress)
-:- O Deputado Renato Arch-er
secretário-geral da HFrente­
Ampla', anunciou o regresso
do ex-presidente Juscelino
E;ubitsc:heck ao pais, nu pró-
'Xlmo dIa 22. Dis.;;e que JK
pretende viajar diretamente
para Brasilla, onde, sem de­
s.afiar o govê�nu, continuará a
ll.derar o movimento pela re­

democratização.

.TK REGRESSARA

Criada, Comissão. Para Combate
Aos" Cri es Contra a Fazenda

zeiros novos,
aumento nO's

bilhetes.

não havendO'
preços doS'

.. -RIO, 15 (Tra.nspress) - E.m decre,to assinadO' onteul
o �residente Costa e SUva criou a éo:rriissão de planeja­
mento e coordenação 4e combate' ao comtrabando - co­
PLANe -: que cen�l·alizará tôdas as medid� ,de' prevenção.
e repl"'essao aos crllnes contra a fazenda.' Será presidida..
pelo di:�e,tor geral da Fazenda Nacional, integrada; por re­
presentantes elos ministérios da. fazenda, D1.arinha, e'Xé'rcito,
aelÍ"'onáutioa, .justiça e indústria e comércio, além' do SNI.

OReAMENTO
CRiTICADO

BRAEÜLIA, 15 (Trans-
press) - O Ministro Hé­
lio Beltrão rel:. ateu, na Co-

.

missão de Orçamentos e Fi­

nanças, da Câm'ara dos De­

putados, as críticas ao 'or­

çamento da união, e disse
quê o. País gastará 620/0
com funcionários e 38°j:,
com investimentos o que é
também qUe o orçamento­
be.m mais alentador. Disse.

pràgrama prevê recursos
mais amplos para a .educa-
ção.

.

Neto confirmou que, segun­
da-feira próxima reunir-se­
á com o govern.ador Abreu
Sodré. para discutir a crise
financeira do govêrno pau­
lista.

PROJETO DE
OITENTA MILHõ'ES

RIO, 15 (UF!) - Será aS­

sinado ;na Gu.anabara duran
te a reurüão do Fundo Mo­
netário Internacional pro-

.

.if"!to da' pecuária de corte.

Sej?;undo o l\Iinistro, do Pla­
neiamento, b ·montante do
prujeto é de 80·milhôes de
dólares: 40 milhões do ·Ban-
,co Mundial e 40 milhões de

.

recursos 'internos.

AUMENTA PRÊMIO

FAZENDA EM'
SÃO PAULO

BRASILIA, 115 (UPI) - O
Ministro da Fazenda Delfim

RIO, 15 (UPI) - O Prest::
dente do Conselho� Superior
das Caixas Econômicas Fê­
derais, Osvaldo Pierucetti,
confirmou qUe as ·extrações
da loter.ia fed�ral, passarã-o A NOTICIA é o jornal de
a ser felta� em van

..

o� .pon-/ J
maior

c.
ircuzação

..
n.o Estado.

tos do PaIS. A partIr de Através de anúncio o nome

an;:an.hã, c(�).mo se sab�. o de seus prod_utos serão le­
premIO maIor da loterla fe- vados a todos os lares cata­
deral será de 200 mil cru- rinense-A .

,N
Sorte Para Você !!I
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Senhores Acionistas:

�'<?in�il1c, 16 ele setem.bro de 1967

n u trial
C.'G"C.M.F. ·84-684-455

60INVILLE s.c�
RELA'T'ÓRIO DA DIRETORIA

'"

Mais trrn.a vez vinios cumprir nossa obrigação legal de apr-e.senta.r va nossos acionistas os resultados cc.on ôrri.ic.o-Eínance.ir-os de UlTI nôvo -e.xer-crc.to social da nossa Companhia.
O bal�nço que .ora_ lhes ap.rcsen tarrros, r-efletc bern a evolução de nossos rrcg.óc.ios durante o' perío do a que se refere, traduzindo o c.r-esc.irrrent.o de nos sas vendas e o aurrrerrto de nosso patriú'lônio .

. �ara rs t.o corrt.r.i.bu ir'arn , sensivehnente, os jrrvestÍInentos programados e que Fora.rn executados no decorrer dêsses doze rries.es , quando novas unidades de. produção foram colocadas eID. fU!lcionamento,-
pennItl.ndo-nos aterrder rnelbor ao crescimento da clerrian.du de nossos fabricados.

.

.

. _

Da rriesrna forma que a COHlpanhia confia rra corrjuntura ec.orrôrrric.a ern que ViVelTIOs} para prosse guir erri seus inves t irrrerrt.o s , suas subsidiárias t.arrib cirn clesc.nvo lverri seus p r-og.rarnas específicos' de arrr-

phaçao e desenvolvimento. .

.
-

D� qualquer �orma, eu') nossa, alegria de apre sentar a nossos acionistas resultados tão positivos,. não�poderemos nos esquecer da c.o l.a.bora ç.ão decidida que vimos recebendo de todos aqueles que colabo­
ram conOSCQ, especia.lrneríto dos nossos funcionários :e opor ár'Ios., que s�r�o, .serrrpre credores de nOSS0S a.gr-ad.ec.irnerrtos ,

GERAL ENCERRADO

AT 1 vO
lMOBILIZADO:

IMóVEIS E CONS.TRUÇÕES EM ANDAMENTO
CORREÇÕES MONETARIAS .

RESULTAVOS PENDENTES:
. DIVERSOS ..

SOMA DO-ATIVO:
CONTAS DE COMP'ENSAÇÃO

SOMA GERAL: .

770.281,06
657.590,03

919.307,97
58.209,34
110.945,05
139.114,04

1.741.652,01 2 . .969.228Al

2.398.106,86
5.114.412,50
313.125,44

EJ OBRIGA-
375.252,08
513e300,OO 8.714.196,88

17.825,97

r.. .'f-�'\
••

13.843.515,51
. 5.207 ._O77 ,23

19.050.592,74

Joinville, 15 de agô s t.o de 1967

A DIRETORIA

E.M D E. M A I O' DE 196731

PASSIVO
N.. ro EXÍVEL;

CAPITAL.
FUNDO DE RESERVA LEGAL, DE CAPITAL DE GIRO PRO­
PRIOJ ÉSPECIAL E AÇÕES BONIFICADAS
PROVISÕES PARA DEVEDORES DUVIDOSOS. DEPRECIAÇÕES,
GARANTIA 00 TEMPO. DE SERVIÇO, INDE.N IZAÇÕES, TRABA­
LHISTAS, INVESTIMENTOS E CORREÇOES. MONETÁRIAS

3.240.000,00

2.933.043,30

,i€�,1.782.535,89 ,7.955.579,19

2.745.046,34
609.849,04

1.849.039,62 5.203.935,00

13.843.515,51
5.207.077,23

19.050.592,74

DEM.ONSTRAÇ·ÃO, DA CONTA I.._Uc.ItOS· E

--�-·-<�-;-·.�-_P-__ �E�;·�-B--��T��O�--�··�---�.�����������.��J�----
/ DESJ;>ESl\S �r_NISTRATIVAS, FINANCE.Ü��AS-,E GERAIS"S.

»>
' I?ESPESAS T�I�UTARIAS ....
nEsP.EsAS SOBRE VENDAS E FILIAIS ..

ASSISTÊNCIA -SOCIAL t.'. .

-

ptJT�A.S". ·DE.�PESAS;· .DEPREC·iAÇ'OES, ·PRovisoÊ s E RESÊ:RVA� LEGAL
SALDO A DISPOSIÇAQ- D� ASS'EMBLf:IA 6E1;t�ltJ� .�.�.� ... '. �-< ••

-

•• ... -_ ...

M�QUINAS E PERTENCES
VEí·CULOS

'

.,MOVEIS E UTENSíLIOS . .­

lNSTALACÕES ..

. CAUÇÕE.S, MARCAS E PATENTES, CORRECÕE'S MONETÁ­
RIAS E IMPORTACOES EM ANDA_MENTo., '..

�

DISPONivEL;
�

CAIXA E BANéOS ..

RI;�JZÁ1}EL - a curto e longo prazo">'
:eRODQTOS,. MATÉRIAS PRIMAS, MATERIAS: SEÇUNDARIAS,
"ALMOXARIFADO;'ARMAZÊM E IMPORTACÕES EM ANDAMENTO
DUPLICATAS A RECEBER .'

'
'''

..

- ,..
..

CORRENTISTAS. .
_

D�PÚSITOS VINCULADOS OU COMPULSÓRIOS
ÇOES DO TESOURO ..

PARTICIPAÇÕES SOCIAIS

SOMA no 'DÉBITO:

a)J roso HANSEN JUNIOR
'Diretor. Pr-esiderrte

a) JOJfD. JOLIO MOELLER
D'ir-etor Ger�tite

.-

RESULT'ADO PENDENTE;
SALDO A DISPOSIÇ�O DA ASSEMBLÉIA GERAL

EXIGÍVEL - a cu.r to e longo pras.o...·.
FORNECEDORES E CORRE_NTISTAS
DUPLICATAS E TÍTULOS DESCONTADOS
EMPRf�STIMO INDUSTRIAL-BANCO DO BRASIL S.A., DIVI­

DENDOS, COMISSOES, S�ALÁRIOS, GRATIFr'C AÇÕES, IMPOS-

TOS, PROVIS.ÃO F.G.T.S. . .

.

..... .

SOMA DO PASSIVO:
CONTL�S DE COlVIPENSAÇAO

SOMA GERAL:

PER§ODO DE 1°-6;..1966 A·'31-.5� ;967
--------------�--�,----------�--��----------------------------------�----��-�--��-

CRÉDITO
RESULTADO DAS OPE�AÇOES SOCIAIS . _ - ... _,1.95.9A09,9J

1.827.493,60
'1.497.023S3

150.48:q�3
2.315.&20A7
.1.005

.

.401 )32

8.755.632/)Ó

PERDAS

8.214.660J71

REVERSÃO FUNDO DE PROVISOES PARA DEVEDORES DUVIDOSOS E RENDAS

DIVERSAS ..

SOMA DO ·CRÉDITO:

540'.971;95

a)-"SYLVIO ALBRÉCfIT SCHMALZ
Diretor TécniCo

� a) -, _ALVJNO. #ANSEN
Diretor Industrial-

a), DR. SÉRGIO SOUZA SOARES SOBRAL

Diretox .Adjun t.o
a} ADHEMAR TAVARES VIEIRA

Técnico em Contabilidade
C.R.C. n° 1773

PARECER DO CONSEL,HO FiSCAL
: Os abaixo' assinados, rriernbros efetivàs do Co.nse lho F'iscal da Cia , Hansen Lrrdus tr i.aI, tendo examin0.do' o Relatório da Djrctoria , o Balanco Ge ral é a Conta de Lucros e Perdas, referentes ao ex.er:

C.I:CIO social de 1966/1967, encerrado a 31 de rrraio próxirno passa.d'o , bem C01;T10 tendo verificado os dOCUlll.entos pertinentes, são de parecer que tráduzem. a realidade e por 'is '., clevcrri ser aprovados pela As­

sernb lé.ia geral dos' sen.hores acionistas.'

,,� -.

"'Is' ·1rtes
,

_

Â. ·,.ecluca.ção a.r t.íat-tca da j uven tuc1e holandesa rner-ce e I
�tlb�1.�'t,XÍl11a alt�riçãR'o do GOVtêr�o, tantto dentro como fora : do .t
ao"}

.

'1 -,('} �:3CO alj.
-

epresen. a.ço es tea raia e concêrtos, bern
ccrn.o exposrções de' obras originais ou reproduções SEio or -

ganiz�das para' av ivar o inteJ;êsse .dos a.clolescen t.es nela

·?-K�);. AI:�um.as.\ dà.s c.orrrpa.rrl rí.a.a de b�net e de 'teatí'o sâ:tis:­
f�a�t'qn ,_e:sta I�.c:fi}.s�idacle. Tais atividades são p.romovrdas
,i)9.[' .ín�tituiçée;§ '�i)rÍvadas a.mpara.da.s

-

purém. por sl1bsÍcUo.s

'.Ot�Io;�.'f.;n.�.�1(.�1:�.;t�o7�:·���d��e�;'�l�1��!d·�l'�v��f�p���_� .

��;�:�iVJo!i.��1l1'������;���f�
-;!l��",..s>.!,,,, _ � v.:�.k ,_, 'Il:O� C4 do. J;..JÜ1.lP':UTgO ,c a MUJ;1iCipa-l

i':iÜ;'Ü?: _a, BJnj,sta,� cl� In.éritQ que de Utrecllt. O· orcamenlo .1n-

�o.rrcJ,'ri dificulflades eco.nq,r!'1i� clui ruais j de '. O,5·� ul1.1l9.õ8S' de
cá,,':)'. florins nara a: lnanutell;c"ã.o,.ct�
Várias in.c:itiLuiçõc_'3 mUHS- ar ,lu�.s_t.i:as, alél1'l _. de :Outras

traIU ín.slrucao al,-tística � No �o.Jj1'la,S de.stinadas .a a,j:Uqa.�'
setor da l1Tô..sica des-taca-se o jove:ns luÜs.ícos, conjunto:� de
Conservatório Heal de- . Haiá;· câmara etc. Há :;t�gun>s ano.3
m-rt,.;;'ü-::.; in'l.po�t.al1.te-'3· con.serV"a- fvi fu:odUtda-, ".COlTI o ap_oio do
túr�o·::) de.?3Gl1.vu.kvem. sua.� ,ati- G-O;vêrno· -c - da"dmunidpaHda-
"idades ç.om 8,. ajuda suhstan- de local, a Orquestra de
cial do Govênao e das munici- Càm,alni'�) de, H_ala. ,qu_e -en"1, br�"7'"
pa--lülacle,'j, crn Ro.tterdam, vc adquida\ prestígio no - p-o,iS
Anl.8t�r-d':),);1:"l. _ Utrecht, ;"Filburgo c :no- e�te:r1.o.lI. _ ··c

e l\1:?:-ast,lfi<J:h,.t. Foral'n:,_ � igual'- ., O Oovêrpo se pxeocupa em

ln0nt.� to.rnad.a.s medidas para fm:nent.ar também o cailto_
su,Jo,y�pciong.,r escolas de. :t;núsi- O Côro d2' Câmara dos Paí'38S
C::l: .l:n�nos importª,ntes. Baixos recebe ajuda oficiàT, e

POQ-e-se estuclar ·teatro em a Federaçãv de Sociedade.,:;
trê,s �

.

instituto.� @stabe.lecidos Corais dispõe çie, um súp.sí.dJo
C�'l Ams.�er:dam, Maastricht, e anual para o rnelhoraluentb
Atn�ew H:�al1.tidú-5, en;l, eola,- cto· ... ;nível ,técnico e artístico
b<:);\'ação eOlU o Govêrno, pelas. dos' córos que a integrarp e de
rc,spectivas munic:i,.palidades·. can.tor�s solistas e n�o .. profis-
Exist,em duas acadeluias de :t:ionais, ;- 'Isto ,se aplica. tam-

artes vjsuai.s; a Estatal de bém ·_às. q,ua"trú; federações re-
Am,�)terdan'l e a CatóUca ,.Jan giona.is de bÇlnda_> de instru-
van E:yck" elU Maastricht es-- -Ul�;o,tO.-'3 de sôpr6, que cà:rigre-
ta últfrna financiacia em con- g'a 1.700 c·oJajuntos_'
junto pelo Gavêrno. pelas au- A, Fundação ponemus pu-
toriçlades provinciais' e pela blka obras de cornpositore-s

, n:lunici�1idaàe. O Govêr-no ho,�andeses e realiza UHl t.ra.-
Eubvenciona ainda escolas se- balho de _difu.são da lTI,ús;i.ca·
cundária.s de artes e ufícios J."lacional p-ara o qiJe cú·nta
mTI Amsterdam, EotterdR.m, CDUl ajuda governamental. .

HÇtia, Ereda, Utrecht. Bois·-Ie- Todos os compo,sitores holan-
Duc, Eindhoven, Maastricht, deses de música erudita ou

4rilhe�, Ensch.ede e Gl�onin- ligeira. são membros da.: ,0r-
ga. , dem QOs - Músicos que',. éúida
São concedidas bôlsas ou dos direitvs autorais e 'se en-

emp:::-ésti.mos a estudantes 'que Gàrrega de sua cobranca 'em
não estejalu em condições de benefício d-DS autores.

� ,

pagar as taxas escolares dos As companhias holandesas
ins,titutos de arte que desejam de ópera são subvencionadas
freauentar, pelo govêrno. Se bem que o

Várias cidades contam com ballet não tenha grande tra-
orquestras sinfônIcas aue re- dição nos Países Baixos, súa
CeOelTI subsídios oficiais e eVlJlução mostra uma tendên-
(1.iuda financeirl3, das munici- cia ascendente constante tan-
p� lldn cte,<;. to COljTI l'eJ;acão ao nível ar-

O Gov:frno f,ixa e garante ti"stico quant.o ao interê5se
()� .s81ár]o� do:; membl':os d9.S que de:sperta', O Ballet Na"""':
orouestras. cional e o Teatro de Dança

.

Entre outras contam-se as NeeFlandp.-S rece·be-m subsí-
orquestras do Concertgebouw dias do Govêrno (em 1965
de Amsterdan, a "Residência'':

.

atingirarYl 1.300.000 florins) e

de Uaia� a..Cli FilarlnÔnict1� de d� algums:1, n"lunicipalida,de.s.
nnttprdrl.1TI, (lo Br!l.1Jnnte,. da Sob oS au�pícto� ("10 Con�ervR

iguel AngAlo·
rnent.os . Vivendo a rnats a.us-

I
.. -

t.era das vidas, Até' que um

- �. -

�à�h��e�etlm%�i�ac����;��ia. . -

.

-

t�{)����r t�Toa����etOdoC�� t� ,

de Lrá,s ele tcdo grande ::'�0l.nen1, h8,., 1:;�_�.t�'�ci���:��p�rti�U�e ��fi�, l·�
---

. de dnas rn uH"lcres : 511a. 111 ae c. a

I �a.ri irn a'n'd o, e st.í.m ulari d.o. Sp,ro. ! � i��;f'l�' -,�?1.��'g� S��c:tfOS���� Propriedade' de

t-ería ChEgado· aonde I .VC,'3S0 humem raro: pega da A NOTríClA S. A�
F'oucÜ' do :çt1.undo, a con·- -j pena, c)';;creVc. Escreve para

I
Empr,e."so Jorn_-a.·lisH�.:ofa ce· a 1.1.1;1'1 sorriso d'€�Ss€S; ànj os d.a I' ?_1.� CB:r,GÔe,�, s�n�etos> m.adri- -

da .v.i�ia ·�ua. c--
/

.

t;l���P���� a;r:�çulg1r �l�!��
Verdade pura� N'egucrn-na, se queTen"l, lllas a

acei-lt81D. Que remédio 'Outro haver não pode. Se até -o ca,nclo.-
.

·

....6� ma,ior t;�nlt��lod-' .

t
-NERVAL PEREIRA

I DeÍTo popular a ·lembrOl.J, em veJho -0 lindo' �a�1.b� d'an-
. ci�üe��'%��_e,l -�l: ��o:�:e.lnN���� Diretor-Superintendente

tanho, c::lntaudo que HO houlem sem a muHier' nua -vale; dia, n"lorreu.- êl� tam.bélu. el'll- �RINOR FRt:JESTUCK
nada" - 8 nàó, vale mes��1ô.

' ,

t bo}�a .<:;eg'uj·.�se. v},vendo �inda, DJretor':'Q.erente
Nao clataJ?2", da 1 a dor de CS� ,

Vl;;'tío,C'";!"�'3�r,,;"C��e Cl�çj��í,;� i���;s b���O'aP�,�tl��. ��i�aVi;. I i!�ie�Ó'd: ,.i;';;;����aS��e f���;ll� r
ra<:·;tro luxn.ino,'-:o. lJ.!?y lJt.eratUl"0, posteridade; pintando . obras I piu .1?8"QUélc NiCO. r��mus? :ral- �
na Hlo!:::ofi;;1, nn, .ciência, 11:\.,<:: prinlas, OlTI �que .se desçob:r.e:r::n.

r"';) <:;un. f;c�u H1.unclo- de saba:...

t2·rtcs, na I-fi.stória. Procurenl lnaraviJ)1.as povas, nào. iUl-' da) seus céus sem amanh.ã.

'bçrn ·e Hcha;rf�o a sOD:lbra dÔC0 porta quanta.s vôze.'3 as veja- I
sua vida sem o calur dela.

_

c anüga da IH llher in�'pjrado- mQ<:). Da,s três "Piet"à'). que es-: - �'�Migi�Cl .Angelo 'v�iho'� .

��lt� ��:l a��;:l���r��;:;,a ou��u� ��]ti�>�t�Ó l��n�eac�W�� ��a�à� f qU�l�;'?a Bd��.�a t��l1���ir;�eerii�
c"c.:·c.::o cunqu.istado, r3aliza,çõe� Pedru. em Roma, a priUleira ele so.Htude do, artista imo.rtal:
feitas, o nome que deixaram. que fêz" única obra que a.<:c;i.- E pensava: � Perder a
Bendita ,:>'3ja a n"luHier. nau, e. a que se acha ctn Fí-. cham.a peregrina. Q:u.e extrai

grande em .tudo, imensa tam- a (ütima delas.
.
Pois da _:pc·dra um Deus elo ba.rro

bérn nisso, peJo lTIaravilhó.,::o se a.uto-retratou na f1- imundo um Santo; E êstie pu-
q .... le ào hOluem con.seguir po- gura de Nicodemus, de

-

pé nho. que alç(H.l_ a cú-pula divina
de. Depondo-lhe aos pés atrás da Vi�:-gem dolorosa Que De São Petlro,- e amassou

uma braçada de rosas, beije- tem no colo o corpo do Filho Hl\tlóistSs'" de luz e espanto;
IDos-lhe as n"lãus pelo ben"l murto; é ·tanta a aluarQ,'ura E cst·a alm� Que a1.tluite1a.
que faz! que e:stan1.pou nêsse' retrato �s ::nn.lnd.�.s na ofi-cina:

�_a�ig;�elnã�Á�e��ri���i�oà��t�-;- se�acit��:;;o�êZ f�Kl;��o,Ch����� o 'mia'� fôn�a e .graca� e a

gênios?), bened.i.tjno da Art!.3, pejada. de angústias.- VIVIa '�NoUen, sombra .0 e:ncanto., E

devo�·ou sua vida a crial� o be- só. Consigo lUeS1TIo.; 'com seus
o"' ...Juizo Fina!''' da Capela

Jo. Fazendo na.s�er, du.. ml;'lr- pensamentos, Eofrêre.s e s�nti- �i�}Yl�:J.ith'" f1�r .(ie sangue, e

c·"f:ictà.'�, flor de pranto...;
Tuüt> : llint;a, pince!, escopro-,
ralnart.clo.
Our-o, . fama, poder, glória, gê­
nio, virtude,
_:_ Por um milagre só, no

<;>�or ,'que me áb'andol1.a:
1\'Iorrer. e llcnascer ardente,
moço, belo,
E COIUO meu "David", clarão
de, juvenhide,
A�'l,.recer, sorrindo, a Vitt.ória
Colonna!

.

-Agora, Ela está lTIOrta.
TrelnelTI-lhe as l1:lãoS divinas,
que fizeram ta,.ntoo' rv.ral a

pode ver, imóvel para sempre,
através da cortina de lágri­
Inas que lhe turvam os olhos
('111.€ .e'ou):w:panÁ .ver a Beleza,. e

h:azp·-la para a vida. Passos
tnc:erto'3, aproxilna-se e,
'I'eligiosan;:H::mte, cvmo que_!Y1
ora, beija-lhe as n1.ãos. nao

lhe ousando beijar a fronte.
E

. parte. Sozinho. Para
sempre __: órffio!

t6FiO �eal de Música., -€:11;1,
Ha�a, .. :toj, organizado um cuv-.
so oficia.l - de ballet.
..' , 'o . GovêrJ;1.o, B,_tit.oricÜl,de,5
pr-ovínctaâs e murrtcrp.a.ts
bub.vencion_am ern c.orrjtrrato

. -; i��Ei�t������. ��ti:���� !::di�:l(r�:�
���l�ià����rc�dlO: (�_un���:

,. -trurn,); enl fIaÍ� (COlu6..di.a de
.:,Tlala),;. ,en1.. H,otterdttlTI

-

(Tea-.
- l::rõ de.. H.Qtterdar�1.) t C111 Ar�
'D:hen.'l. lG;rupo Teatro) e m1.l

EilH;:l�lO.ve.l"l (Conjunto -

Tea-
iral)'·'. .

-

.

O . OTC.'·a,.l>':ncnto .1�aciónal· dê
l_R;6_.5. ,.i:nôluiu, 4 inilhões de f1Q.­
üns ,para. $ubsídios à, c- :rnes-
n�Q,s. "l'a,.rnQ.ém nl0,rCC€ ,_c;Cli
nlcl,"lcionaclo. L) - êircu},o das
Co'n�pa.n.h.ia.'3 .' Tca;t�·ai.s. I-Iolt:=uÁ,,-'
desa.s, onàe se a-cham - rcpre­
se.ntad0.s' todos 05

-

conjuntos
teatrais- do país, e. ·que presta
$ua coaperaçào" na, prt:pÇtraç�;o
çle convénius r2.;J,�ti.vo.s à or�

ganização teatr�;I, . cOJ:trato'3

���l�Oa����;, con�ç�os ele tra..,.

No s�tci)r literário Q. i11.te""'r
rÔ.'3&e . à 0 Go.vêrno.se mani-
fe$:ta �ub _ a, forln�. de prêmiQ.s
estip.€-nd..ios,� e:noomendà de
obras de

.. d�yer:s:o..<:; tJ..pos, e su1:).­
síçl�os,. p�r� - per�ódicos ,literá­
rios. Faz alguns aúos foi
fundado um museu literário
ern Ha,ia. No orçan"len to pa-­
ra 19B:;> figl..p;ayam· . 300' mil

. tlorins- destinad0s ao' Ful1.c'lo
J.,.âterário, de' orgariizacãD re-
cente. '. ,�
Como a áreà on.de se fala

holandês é Uill tanto limita­
da,- a- pr9ducáo. .literária nes-
te

__ ieliQn�a _.:nao <;lesperta a .

. atenção lTIundial cOUrO seria
desejável. A fim de facilitar
seu '<' conhecim�n�0. fui· .cTiada"
com. a," ajUda do Govêrno,
un"kã soçj_edade para a promo­
ção da :tra�uçáo de obra$ li­
terária,;:; l1epresentativas, so­

ciedade esta que s,e oc_upa não
apenas de fornecer traducões
e sinopses qu_antú de tram�itaT
contratos com' editores es­

trangeiros e agentés literá­
rios.

Faz poucos anôs foi estabe­
lecida Ulua regulam�J;1taçào
segundo a qual o.s cornprado­
r·es de obras de �,:��i.sta,C:; hu­
landeses contemporâneos apJ:'2
sentadas en"l algumas exposi­
çõ,es p,odem receber um subsí­
dios equivalente a 35% ero
preço pedido pelo autor. Para
o cumpl'imento d ("!=;tn, df"tpl'­

mjnapno, que úbteve grandC" I

.

êxito, fui fix�çlo, um t.ota.I d,e
350.0.00 florins, no orca.rnerrto
de 1965.
A'3 eorn.aa . ctest.írra.da.s à aq.u)'-

.�(;!���O���lt��\\�g�l��:
au-

d.8,3tül�m [1". flns Çi_€C01�êtivo:;:
1,59-.1 do cu.sto total da cons-­

tnJ,ç5.u de
.

edif.fej'O'J públiêor�
irnpoxtantes,. e �lJ"Í) elo cn:$l::o
do con-<;t rução de c",;colu,.'3.
Desta fO!'11:1a, ,C::Oln-1S

rá,'eJ..s �;ã.o
. aplic<"-tda'':) n;:\,

síeEto de esclllLu:ra,:::i ou na

cón'1en;i� eh. cruadros. ou.
úéis a arti.stn,s hOlanclc,sc::;.
Esta poJitica. adquiriu crc'3�

ce:n te sígnifícadu devido
8,tu�l TCÇtução das, r>r">,�",',,,,,'1"-' c'

pa['1:'icuh-=tr:E'.�. d<0 obra..�
e à<:; dificuld�de.s com que
n1.aíoria dos ar.tistas .,"2;0 (10'

��:�,;�" �_o tentar veI"cler f'-URS

Acredita�s-e, q,1,lC se'. Q_ govêr�.
no, cumpl-t-1'l do. a :Lu:nçã.o do,::.;
colecionadures de ou t:FOS
pos,

-

abrir caminha,
compradoC' de Obh�a:'3 de
será .seguido p.elo .se::o:r COI118'!..1_

;.::ial e ind.'ustri8..J. Ne5to ,sen­

tido a Socieda de .i\_rte e Co­
lTlércio, que nãu. recebe �u_xí­
lio oficial, dese.mpenha im­
portante papel como interme­
diária entre os artistas e o

n�undo industriai.
-

A org-anizacã.o conhecida
C01TIO "'Bem__ Vive�r" recebe
apoio financei�:o dt.) Govêrn.o P.

por meio. :de exposiçõe.� 0· da·
publicação c_le uma revista
mensal reaHza ativo, trabalho
de dif1.V3ão sõbre o uso ad ':) .. -

quado de mobiliário contelTI-'
por:�.nel,). A Fu,-ndação qa Arte
Neerlandesa en:'1prega. o sub-.
sídio oÚcial que recebe na or­

g?,n:i.z.:;tção de diversas ruas­

tras, algumas das quais en1.

cantinas de estabelecimentos
inüustri:;1s a fim de intro,duzir
no mundo. das belas artes.
consideráveis grupos popula-
cionais. I

Assim fora.m citados de for­
lua resumida, os diversQs
rneios de que se vale o Govêr-·
no holandês para pronÁover
a sartes, con"l a finalidade de
criar' um c1ima favorável ao

seu de.senvolvirnento.
O Testo depende dels_ pro­

l prios artistas.
tSH�)

A CRIANÇA excep'�
cional precisa dE amor,
carinho e COlTIpreCnS8Q�

.Io irrví llc , 15 de 1967

rd
(Méd ic o Psiquiatra, em Curitiba Professor
CatedrátÜ�D da Unfversidacle do Paraná)"

�.

!HOSPITAL SÁ-O U·CAS-
C!RURGL.4 - "MEDICINA __..;.. ,MATERNIIl_ADE

CIrurgia Medicinal de Urgência. - O,rínoterapta H08-

pitçzlar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X'­
Radioter'apiq - Raios Ultra-Vio_leta e Intra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1.lmaJologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - S�cção de
Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e

\ Pre-rnaturos_
() Hospital Está à Disposição dos Senhores MédiE;us

�!lhd?s Dcp·endências _. 'Pala a Língua A'enü'\

I
I

I'III
!l,

I
I CURITIBA - JUVEV� ......fl_ PARANA !

II AVENIDii JOAO GUAL�,ERTO" 1946. I

j TELEFONE: 4--1811 (COM R:r;:DE INTERNA)lt, �-�---;::.�=-�,�----:��-.�---� _.::;, ._�--=-"""::::�:�--.-- ...
__ -._,._. '-- --.- ",� ...;;:;.....:_.:�

REDATORES
Nerval Pereira
LeopOldo Oberst

Jorge A. (la Silva
Júlia_ M. Go�walves

REPREs�I_ErR��'-'.
NTES i '.EXC�U�V�: t

RIO DE JANEIRO: A�. �B'eira Mar, 406' _..:....:. �1'UpO'607' - Fone 22-9_204; t
SAO PAULO: Av. Cásper \

Líbero,· 502' - 3° Fone �
- '37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco ,63, 15° ando
s/1.51O - Fone 4-9522':Ra­
m.a.1-278;
BELO HORIZONTE: Rua
_GQitacazes, 1-5 _. 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recifep 154 - 4° and.'- con­
junto 406.

PROPAL
PORTO .ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and ..

Direção; '. R_edação e Ofl- '1,cinas: Rua Abdon. Batis-
ta 149 �_ Cai�a Postal, •

TELEFONES:
REDAÇ�O ;. �

.

3:113
ESCRITÓRIO .•

'

•• 2411

�
GER1tN'CIA .• _. .. �412

t JOINVILLE - ·S.C�

t Venda Avulsa .. NCr$ 0.12
� Número Atrasado NCr$ 0,18
l Assinatura anual NCr$ 25,00 !l._s_e_m_e_s....tr.....a_l."._::���_����5,:O JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I'elegramas
elll

Destaque

G
�

'.'
oyerno

.Prof.esta
S. PAULO, 15 (Trans­

press) - Em nome do g'o­
vêrno paulista, o �rofe:s­
SOl' Miguel Reale recorreu,
ao plenário do SupI'<.�mo
Tribunal Federal, contra o

despacho do Ministro Vitor
Nunes Leal, que não ad,­
mitiu os ezn.ba.rgos formu­
lados p,eto Executivo de S.'
Paulo. Os embargos te-:­
riam o condão de. reformar
a

.

decisão do próp,rio Su-­

premo, q�e julgara consti­
tucion�l a l�i que benefi­
ciou _cêrca de 65 mil sei1VÍ­
d9res da s.ecretaria de Se­

guranç!l;.' Se vencid,o o go­
vêrno estadual nêste re­

curso, nada mais restará
ao

.

Executivo, se não cum­

,pr�r a Lei.

f�edalha
Róubarla
SAL"\hADOR., 15 (Trans- �

press) ,: _. �_ A rneda.Iha qUe o ;Rei Balduíno, da Bélgica.
conferiu- ao Major Roberto

1Castro Messeder, que acom

pa.rirrou o esquema de se-,
'

gurança do l:�narea,
quando visitou o Brasil em
1965. foi ruu15ad� por gs,,'7

Ituna não identificado, ,que
penetrou na residência do
oficial da FAB, subcoman- i
dan te da base aérea de ISalvador. Enquanto o' co-,

ronel Míiton Sousa inter-

���t��, �l����d�liV��� ��: ,
participado do ar'I'omba­
merrto da residência, ou­

tro militar, majar, com­

pareéia à delegacia de fur­
tos. Irafor-rrra.rid'o ,que sua

re'sidência, localizada na

Bàrra, havia sido arYOlTI­

bada eIn' Iguafs circunstân-.
das.

.Lojistns

.Reurridos
RIO, 15 ·(UP!) - A bor­

do, do navi,o' "Ana Néri",
do Lóide Brasileiro, .se­

guiram para o �ecife cêr­
ca -"de-� �OO lojistas e suas

fàm,ílias, para p9xticiDar
da VIII Conferência Na-�
c1unaf do Comércio Lo­
iista . Deverão participar,
da reunião. <;lois mil em­

presários de todo o Pa ís.
bem como 'cinco ministros,
de e.stado é técnicos da
SUDENE. Serão debatidos
pr.oblem,as. de pruteção ao

crédito, m�lhor planeja­
mento cl'os balan�o.s e di­
namização do. sistema de
vendas.

" ,

Pró-Cated'ral
A salvação ti o alvo das reli­

giões; a Terdade. da filosofia: o

d�ver.,�os moralistas: a ,Catedral
doil que lutaln peJa 9raX\d�za de.�
ta' terr��.

A ,Comissan

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARIl"-lA

Joinville, 16 setembro de 1967

NOTAS-RELIGIOSAS

\
As 9,30 horas Igreja Cris-

to Bom Pa::::toÍ'
As 80,0 horas Igreja Cris-

to Redentor
As 10,00 horas Capela. Mar

t l rí Luther

I HORAS BÍBLICAS:
alemão
portu- Terça-feira, dia 19-09, às

20,00 -horas. na Rua General
.Arrcí.ra.d.es Neves, e/c de Ger­

rrrao o Boege P. Zischle'r é
na Rua Tte. Antônio João
e/c de 'Teodoro Br�ezig p�
'Daunsr I Domingo HA Voz

EvangéÍica" pela RádIo Cq­
Icn e Rádio Cultura, das

8,00
até

à

s 8,30 horas.

COMUNIDADE
EVANGÉLICA DE
JOINVILLE.

Cultos no 17° domingo
após Trindade, 17-09-6'7.
Igreja da Paz: Rua Prince­
sa Isabel)
As 8,00 horas erri

e 'às 9,30 horas em

guês, P. Da.u.ner .

Ig'rej a Cristo Bom Pas­
t.or ; (Rua Anita Garibaldi)
Às 9,30 horas. Culto Fes­

tivo corri Inauguração do

órgão em port., P. Hel1TIut
Burger
Às 11,30 horas. churras­

co no Salão da Igreja.
Igreja Cri-sto Redentor:

(Rua P. Hans Muller)
A� 9.30 horas ern a lerri â.o .

P. HeIberto J\tIichel.
Ca'pela Martin ,Luther:

.

(Rua Tubarão)
As 9 00 rior-as. P.

ler.
Cape 1 a dos Apóstolos:

(Rua Da Francisca)
A3 20, 00 .horas em ale­

mão, P. Dauner.
E�trada Santa 'Catarinà:
As 15,00 horas P. Dauner

Estrada Parati:
As 15,00 horas P. Helmut

Burger.

REU'NIÕES DA
JUVENTUDE: SEMANAIS

CASAMENTO:" Ernesto

Brietzig e Verôpica Hintz,
Leriz J11.r. e El iarre M'a.ra

Seifert. - Ernesto' Gr-awe

e Paula, .runices. -:- Ary K�a
bunde s Gisela POlTImeren::.g
_ O::::car- Petzold, e Maria

Steuernagel, - Tzirro Acker

rrian.ri e OLneia Voltz.

!

Zisch-

CULTOS INFANTIS:

Prestigiar o SESI e su.a»

inicia(;ivas é Cever de todo. c
trabalhador da' inâú s t.r ia

pois prestigiando o SFS.l e-�­
tará prestigiando unia znst1-

As 8,00 e- às 9,30 Iro-ra-s', no I t-uicã.o çriada para o seu ser-

Co lógl o Bom Jesus l viço

--I'
CIA.. HANSEN INDUSTRIALII

I C.G.C�M.F. 84-684-45,5

Assemblçia, Geral Extraordinária
-' Ficam-,co�vocados os senhores acionistas da OlA.

HANBEl\í INDUSTRTAL, para comparecerem a uma

Assembléia Geral Extraordinárj.a., a ser rea�izada na
"

'sede social da Companhia,
�

nua Bahia n_ 54, ern

Joinville Estado ele Santa. Catarina, no próximo dia

28 de setembro de 1967, às 14 horas, a fim de deli­

berar-em sôbre a seguinte

ORDE'M DO DIA
Aumento do capital social c0rYl: a.proveitamento
de reservas;
Alteraçã.o parcial dos estatutos sociais;
Outros assuntos de interêsse social.-

A D,iretoria. len�bra aos proprietários de ações
ao portador, que deverão Cunipr�,r o' -dispost;� l�o � :=S0

do ,Artigo _7° dos Estatutos sociais, para que possam.
participar da referida Assembléia.

2)
3)

•

Solução final _

geral - definitiva
para Q proble�a ,da· COI/DUCAlPRIJPRIA

\ '

..t,.

I ::;,forma-se qU2 SÓ no Es

-t.ad.o de São Paulo, em 1966

foram furtados 344 043 rn2-

tros de fios, no lTIOntante
de NCr$ 222 737,00 e que nas

quatro primeiros meses·

d
ê

s te ano Os furtos já at írr­

g i ra.rrr 126,375 rriet.ros de fios
í

st.o SÓ na zona de -conces,­
são de São Paulo Light. Na

zona de concessão da Com­

panhi.a Paullsta de Fôrça e

Luz, subssidiária da Elttro­

brás, o prejuízo· atingiu ...

NCr$ 18 772,57.

ATUALIZAÇÃO

SeO'undo o alegado, a prin
cipal causa do crescimentó
dê 3�,eS furtos reside na de­

satualização da legislação
que regula a matéria. A

pena fixada no Código p�­
naL erri seu artigo 163 f

í
-

xa "detenção em seí.s meses

ou multa de quinhentos mil

réis a clnco contos de ré�-s".
:3. auem "causar dano por
motivo egoístico OU com

prEt.iuízo .cons
í

d.er á.veI para
a vítima".·

Pelo projeto agora enca­

m:r.:hado ao Congresso, .a

pena passará a ser de "R2-
clusão de UlTI a cinco anos

e multa de 11m a cinco salá-
':eies-mínimos do maior vi­
g.ente no País" pena essa

qUe será aumentada d.e um

têrço até a metade, "se o

dano oco r re r em virtude de
subtr:::t::;ão de .rnater-í al es­

',S8TIGÍal ao ,funcionamento
d:::;�, s erví ços ".

Confer-ência
"Russo"no

o Prof. Arlindó Ebin-':;2r
proferb.:á hoje, às 20 hora.:;, I
uma

í

ri.st.r-u t.í va corrterê-ncí a I

���o� t�:�R����IO NOTE I,
LAR", de interês.se tanto 8. Isolteiros cumo a casados, con­
siderando os fatôres oue jn­
fluem 'o a.r-a a formacão ríurn Ilar feliz.

-'

I
A palp-stra será pronunciq d,a

no SaJão Independência (Sa­
lão Russo), sendo a entrada
franca.

GRAVADO'RAS & DISCOS
THE PARADE ----­

I FERMATA
I' O oorrjurit.o Arner-tcano
THE PARADE,�faz a sua és­
tr

éí

a na etiqueta FERMATA
com a, melodia uSUNSHI-
NE GIRLH, que está ocupan
do por' várias semanas, o

1 ° posto das paradas de
SUC8sS0 dos Estados UnidoS'
conforme

í

ridi c.a ç â.o da re ....

vista e s.pecí al iziací.a HCash­
Box"; na outra face do di -

co temos:- �!THIS OLD
MELODY".

12 TElviAS DO CINEMA-­
SOM/MAIOR
Êste L, P . lançado p�la

uSGm/Maior'�, intitulado-.. ,,­
«12 Tema:::: do Cinema" reu­
Dê grandes êxitos mU:3icai.s
da t

é

Ia , com vários intér-­
pretes: - "HORN FREE" -

"PARIS ESTA E'M CHA­
MAS?'� - "MODESTY ELAI
SE" e "AMOR E BEIJOS"
COITI TULLIO GALLO e s/

piston; "A BIBLIA" e

"KHARTOUM", com AN­
GEL "POCHOH-. GATTI e s/
orq1J,estra; ttTEMA DE LA­
RA" - "ARABESQUE" e

"QUEM TEM MÊDO -DE
VIRGINIA WOOLF?". com

TOM PATRICK e s/ piston.
"UM HOMEM E UIVIA MU­
LHER" - STRANGERS
IN THE NIGHT, - COR- Uma cantora que· dispen­
TINA RASGADA, -com �a todo e qu.alquer con1.en­

CHESTER LEE. - Lança- ,tário é Claudia, considera­
n'1.ento execepcional êste"

da como uma das ma'Íores
da gravadora SOM/MAIOR.

- e2'trêlas da musica -!)opular
Marca ,Qriginal:- CMS ,-(Itá f brasileira. De

..
seu' recente

lia)' L.P_:" a .'-R.G-.E. extraiu",
duas - 'melodias para se­

rem apresentadas en'1. com­

pacto, simplsls

o veiculo do Povo - ao alcance do POVO!
A elevação do padrão ,de vida,. o confôrto do povo.
é a meta principal do Govêm_o,· da .Fábriea e dos
Revendedores Lambretta - através da Rede Nacio­
nal de Financiamento Lambretta. apo;ada pelas mais
importantes Companhias, Financiadoras qo. País ..

O veículo. do PO\/o - a econômica, eficiente e versátil
'Lambretta, - agora - agora mais do que nunca. ao

seu alcance, pára.� solucionar s�u problema de trans­
porte, para levar a família a passeio, para excursões,
fins-de-s�mana, Lambretta para você ser indepen­
dente, Lambretta para você produzir' e ganhar maisr
Visite imediatamente' o Agente Lambretta
- conheça a perfei.ção técnico-mecánica d�ste
veículo qu� liberta o homem - vence distâncias!

l\1::arca original: - A &

(Es,tados Unidos)

CLÁUDIA
R.G.E.

IVI

"VITéRi!A REGIA"
. �AJ,é

·

2.0 mêses !

ADMIRAL
��"'r' ,.. �. <.-., -,z •

. .�
_.- Corrd ic.ioná.d.o.res

de ar

Diversos Modêlos

;REAL ,e

;iVIARIAo
a NCr$ 16-' rOl? mês

Revendedor exclusi ,T()

nesta praç�

iTôda linlí�
1,WALlTA ,e

-,ÁRNO'
�'

.Deseontos
)Üé 20%

ARROZ
CLANDESTINO

"põRTO .ALEGRE, 15
"(UPI) - Nova e vultosa so­

negação de impôsto _ em

transa.cão com arroz foi des
coberta pela fiscalização do

, Impôsto de Circulação de

I Mercadorias da Secretária
da Fazenda do Rio Grande

i .<iÚ, Sül. ,Duas -organfzaçÕéS
crandestínàs que --operavam
com arroz negociaram @ ,

,produto ,em volume que
atingiu a cêrca de 5 milhões
de cruzeiros not>'-ós: Tão 10-

I
go deseohr.iram � sone_sação
os agentes do flsco lnter­

, ditaram OS' d-epósitos, tendo
SIdo ,-

alguns elementos que
. }-' C?peravam nas emprêsas

"'fantasmas" consegu�ndo se

evadü".

D6LARES
FRAUDULENTOS'

RIO, 15 (Transp,re,ss)
Diretor do Departamento
do Impõ-sto de Renda, Or­
lando Tra.vancas, solicitou
à deIegac�' de' São Paulo a

'det9FlÇão,' para averiguação
,�de Felipo ,Aurora e' Martin
Listfkoft, fanibém residen­
tes naquele Estado, por te­
rem adquirido fraudulenta-,
m2nte 90 mil dólares, cadà
um, usando artifício de fal­
sificar certidãó negativa' do·
impõsto de renda, àntes dÇL
resolução_' 62, do. Banco Cen
traI.

CAIXA-EXECUTIVO D,O'
BANCO\ D·O BiRASIL\ VAI
'Vj-\LORIZAR CLIENTES �

,

ra do' balcãQ� 'convenclon:al
linha . divisória a separa:r ...

·

o
,

cliente do Banco. Suprilnindo-'
o balcão, 'em' que u cliente,
e!TI - seus p:::-imeiros COrl tactos
receberia senha ou bo]-"::to. conJ.

.

que se dirigia ao gUic�lê ,de
caixa, para aguardar' a con­
clusão do atendimento, en-·

quanto o seu· papel pefcorres�
se uS nJ.eandros internos do
expediente, confere o sistema

�i6�aal�igUra ao caixa conven-

Agora, o caixa convencio­
nal, que, pagando ou receben­
do, ouidava apenas da últi­
ma. etapa do atendimento,
participa de tôda.s as fases do
expedi'ente.

.

Surge, assim.
uma nova figura, mistu de
caixa € de esc!�iturário, �ra­
fotécnico e conferente, o' cai­
xa-executivo.

ALAIN BARRIÉRE
R.G.E,
,

Comparece 'em compacto'

I
simples, o consagrado can- uVENTO DE MAIO" e

tor.-compositor Alain 'Bar- "'SILÊNCIO PARA
'

UM

Iii !tn!ir��:�f(���c:r�a�!� iq�g;��:�:;������ Impla lo d'e Bend.··a-'[OOI. ai it·�·
temos temos: - TOI e CES tre oS mais vendidos em

QUELQU:gS MOTS; ambas nosso pais. Aconselhamõ'S

F·" P d· Di"-,�====:=o=o=:=�=:=i=I=�=I='A=l=N.=l=s=:=e=N�s=:��=e=:=T=:=o�r=:=_=�=_=e=D=l=:=:=:=t=o=r=_=p�r=_e��_i_d__e:n==t=e:==:�I_il_I_�_�_�_P_�_�_s_d_o_p_�_�_a_v_�_�_�_v_e_d_�__O_�_u_a_�_�_a_-__�_�_!_�_i�_�_n_ç_:_m_e_�_n_t_�_�_d�a_:_m_�_�_u_�_o���-_-��_�_,__�_��,�_�:_��_'�_�,,:ra.c :�",�.',_,.'.' I: I'r, . •. I�I .

�

original: Barclay (FRAN - sa música, a ·música popu- U U
__ .. -

.

______..___ ÇA) lar bra3ileira. 1 "

� BRASíLIA, 1,5 (UPI), - Cinqüen,ta, n_ovos fiscais do

j Impõsto de Renda- se:çã,o .ad.mi_tido� -pelo:, Govê�no Federal
é,t,m a finalidàd:�, deJ� �_��nin'tal;' a_ a:rrecada'çã9 'd(),.. 't"ri.1:;J�lto e

l-aS'shn reduzir�" Q� (Jéfici.t -o�.à.menta�iQ, seg�:(ldo autorização
dada. pelo Presidente da R,epública- ao Ministro da Fazenda,
eu'l caráter exéepçional. <L\'Iinistro e F'resideute estudaram
ontem a fórmula para resolver a crise financeira de São.
Paulc·, selll agravar' o· custo-de-vida do País.

CIA. �ORDAN DE

._VE�CUL.OS
RUA ABD,ON:

�

pATISTA, 31!�
FONE 3877

'

Gra.ç.a.� aos Gursos básicos
a·, CHIe, recentemente, foram'
submetidos funcionários do
Banco do Brª,sil S.A. dentro
en� breve o ittendimento não
só será direto 'e integrado
mas, ainda, rápidu e caloro­
S'O, de tal fOl�rna que qual­
quer cliente se sentirá "al­
guém" dentro do banco,
Durant2 vinte e ......três dias 03

futuro3 caixa-executivclq 2p"""r­
feicoaram-.se em Grafo-:-coDia.
Relações HL!manas e Deba.,­
te.s de Rotinas _ Agora, em

expediente ... s)_n'lulados, com

grupos- de funcionáriu.s, ê�es
praticam o nôvo sistema de
hateria._ de caixa,s bem asses­

sorados por un�a plataforma,
até chegar ao ponto de aten­
d2!" um cliente por minuto.

lUAIS HUMANO
Mais Ü'nportante que a ·ra­

pidez, porénl, é a condição de
o

'

clien te s'é sentir H alguémH
"dentro do' banco, receber
atencão mais humana, o
cliente sábe a quelTI se dü:-i­
gir, ubtenào -de quelTI o rece­
ba atendimento completo,
sem interrupç;ão e sem maio­
res indagações, e, por i�so� é,
beneficiado.

ItACIONALIZAÇAO-

o moderno sistema consiste
bàsicamente em racionalizar
u atendimento do cliente. que:
integrada no expediente, sem

ne-r'der o contacto' com o pa-­
pel e tan'lpouco com o funrio--­
n�,rjo incumbido de recebê--l0,
vê ,à sua frente processar-se
o dvcumento até a final liqui­
dacão.
Élim,inou-se do recint..o do

expediente' a tradicional figu-

iI l\láqúina oe'Costura Vigorem: Pre�o Anterior: NCr$ 267,00 Pre�o Coopera�ão: NCr$ .189,00 ou NCli$ 14,95 Mens.dis Sem Elttrada. II"li/particiPe da Grande .. Venda Coo�era�ão. Hermes--Macedo S/A. ·

�=.��,_======================================�==============================�================�==================================�--: I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Audrey Hepburn, €lTI

seus 5 filmes de ouro
f

Ela tem trinta e oito anos e poderia recomeçar
tudo novamente, rindo e chorando de amor c orno a

princesa de "A Princesa e o Plebeu" e a brincar co­

rn.o em ��Amor na Tarde".
Há doze anos que Audrey Hepburn tem o mesmo

marido: 1\IIe1 F'errer. Conseguiu ter UIU filho, depois
'de três maternidades frustradas, quando todos já
lhe haviam dito: "procure' resignar-se". Agora o seu

menino (chama-se Se a.n., exatamente como o agente
007, 8e�n çonnery), está t:cando alto, gentil e ele­

gante, Irrepreensível e talvez um, tanto incompre­
ensível, corn o o seu papai e a sua rn a.m à.e . Seu Dai

é um cavalheiro inglês 'de (quase cinquenta arios,
bastante fracassado corno diretor e muito bom como

ator, embora ainda 'não tenha sido apreciado' devi­
damente; riquíssirno, ótimo escrtt.or , excelente ar­

quiteto, bom pintor, em suma, um homem comple-
to; com uma vida totalmente distinta da vida de

sua espôsa . Audrey é uma deliciosa j ovem senhora
de um metro e sessenta' e seis centímetros de altu­

ra, pesando quarenta e otto quilos, corno pesava no

dia de sua estréia no cinem a; sorri como naquele
tempo, faz ginástica como sempre f êz e come as

mesmas coisas que sempre Corn eu. Continua sendo

a mesma môça corajosa e honesta, admirável e am­

biciosa. Ainda é u.m a personalidade. Há pouco o que
discutir: 'o mundo do c

í

n.ern a pode estar cheio de

atrizes mais radiosas e mais jovens', como Catherine

Deneuve, Geraldine Chaplin e Mita Medici. Audrey
estará ac lrna de tudo e de tôdas: o que já é uma

grande coisa.

UM TIGRE ANDÁ, ,8ôLTO\
D:s,seram que na peFcula

de Walt Disney UM TIGRE
ANDA SôLTO (A TIGER�
WALKS) o principal perso�
nagem é um lindo felino,
mas na .realidade não é um

apenas, mas 'sim trGS belos
t·gres. l\t1as é bom des'xar_.

claro que, na realidade� dois
dêles são cães, s�mpat'6bs/
e br:ncalhões, logo ele�tos
os rnascotes da equ·p�. O
filme gira �m tôrno da his­
tória do valente t' g're "Ra-

jap", que. pe1a sua bra--vurél

impõe tamanho resp<to
que sómente sabu, de ini­

gualável perícia na matéria
se atrev:'a a lutar com êle.

-I

Nest.a película que a Orga­
nizaçãe> < Rank. dLstribuirá
brevernente no BrasÜ atua
L�TY'!hém- como àstrQ 'B:-ian
Keith.

'PHILIPS"
Revendedores Dós Fárposos

e "ADl\IIRAL�'
Ru_q 9 de Marçq, !:?52 '-:- F,?ne 2525-'

--_ ANUNCIA

ROTEIRO, PAI�L'\ SUA TV
SABADO 6

_______16_-_9-1967 I15,30 Inglês com"'" Fisk
16,00 Aqui Londres

16,20 Big Ginkana

17,35 Espada da Liber&�d3
18!OO Ci�quinho Canal 6

r

{ 18,25 Jesse James

! 19,05 Um lugar ao S?l
19,25 Telenotícias

� 19',50 Rio Bit Parade

� 20,55 O Virginiano
22,2G Missãlo Impossível
23,25 Atualidadels Espcr­

tiv�,s
23,30, Di4rio do Paraná

23,45 O Grande Teatro

SARADO'
16-'9-1967

12>30 Cine Reprise
l;1,OU Zi-g-Zag
13,30 Passarela da Socieda-·

-,

de
J4.06 Futebol em VT

15,55 Zé Golm.eia-Show
16;25 Eventual _'

�

Ht55 Th'lia:mi Proibida
17130- Os �r-etsons ��l'18,,00 Top Cat

{

<18,40 A Outra Face da
Glória

19,15 Os Miseráveis !19,45 Redençã.o
20,;W Big Vaüey
21,30 Show em Si., .. Monal �

22,30 Tele Catch 1
23,30 Advogado do Diab� � 1

.

Ainda s õbr e o Baile das Debuk ntes du sábado pró-
Xl:rr;_0 passadO no Club� Joinville: Algumas das mais

d�s",acadas pre.senças, General Mílton Carvalho Quei­
ros, Almlrante Eugenio Junqueira, Dr. CeI. Pau�o

�endes de Carv�lho, Dr. Luiz. Procópio G<;>mes, La­
dislau Kasskov:skl, Dep. Pedro Colin, Dep. Pedro Ivo

�: de Campus, Gert Schmidt, Sr. Mário Metz Dr.

Nlyaldo Rlchter. Dr P'au l o l'/tendonça, Dr. Paulo Me,­

delros,_ , I?r. Alvaro C. Gaioso Neves, Alonso Braga.

D�. PIlPl,O B�teno, Dr. Sérgio Ramos, Sr. �elipe Dippe,
D i:
,. Man,? Cubas, Dr. Namir Zattar, Dr. Walter Fer­

r,elra, Fel::.nto Jordan, Juão Vitor rv.Ieinert, Dr. Clo­
doa.Icío M_?reira, Dr. Hara"!.d Karmann. Dr ..Mário Ed-
mundo Lobo, Arthur Oscar Langsch, João Júlio Moel­
ler, G��.?,(," R. Alves, afto Stender. Luís Basg�l, Beno

RO�.sW'J.ll�1:VO Ra!-ll S�t1u.mon, José Henrique Loyola,
Odlr T�a} do, Arna}ao ROSSI Douat, Ettienne Douat, Dr.
Harry I�rause, LUIS Carlos Douat, Elmor Oliveira As'­

drub:�d Mendes,. Dr. He:-cílio Luz, Oswaldo Douat: Dr.
Lour.íva.l Malchlnsky. e Ot.to Richter Jr.

- --(*")�* )____,_
Dona Anita Dippe, muifo elegante na rioít.e do

'ba
í l e fêz confidências: Estava feliz e{n ser madrinha

daquele "buquê" de lindas meninas

C*) -'----
.

Outro modêJo que chamou a atenção foi o da Sra.
C'odoaldo Moreira. Míriam vestia UHl belissimo verde­
-limão prateado da "Maisun Deny' (Curitiba).

------ L*) --

'

LIF'dIiINE, EYESHINE, VINYLINER, LASHBROW
e PAT-A-BLUSH. sãos os cinco componentes da mara­

vilhosa linha de maquilage LIGHTWORKS crfacta por
H;:;·;en-=t Rubinstein. com a qual você ficará encantada!

Co?l?-eça-a ,na Drogari� e Farmácia Catarinense mais"....
proxlma.

Em gr3ndes preparativos a Sociedade uH:ármonia­
L"oTa:". para pr.omover na no�te de 23 ,próximo o se,u

.tr�Ç'l1c}onP'1_ Ba"!.lp, dqs Debutantes. 'ítste �no,- porém, a
-

programaçao sera; alterada ·com a presença de um

grupo, de ,c-'ldetes da Escula MiHtar, que apresentarão
-

ac:: "D-ebc;" ao quadro' social- .. A Orquestra Sinfônica' - da

"F(8rmonja-Lyra" tomará partp também no aln,sjvo

ac{)n�-ecimento, pois tocará a valsá das �"Debut2ntes".

-As, S-r:as. Jo�efine Douat, Zulma P�nho Freissler e Lo-
11ta Stein, serão as "patrunesses".

'

'.:

,Tá ec::táo in.�critas RS �eguin !;PS m.pn';nas-·mô('>a.�:
- Ch�jc::t"> Flei"'"chfr�,C!,��r, Cíntia Fulte, - Renate achultz�
Elisa Herta Lindroth, Hedy, Altemburg, Maria Rosa

pon�110 Mo-:eira. Sandra Mara BeiJani e Rita Soraya
Fq,rla., de B1uffiPnau, e-' ainda, rmatrQ pebuta..ntes':'·,dO: C1u­
be_ A'ém da Orouestra Sinfônica, Ravena de. Laguna,-_·
anin1.arão as 9anças.

-

;-

(�')
N"l, t�rde de 27 próximo. à,c:; 16- horás, a.c;· - sen...l1.oras,

('lo� d:iretot'�.s dã Sociedade HHarri1uni�",,-Lv.ra_'_', senboras
pqtrone,�.s'3.� e debut;::>,ntes. reunir-se,-ão- para- um" lancl;:e­
na boate daquela sociedade.

"

.

(�') �-----_.
Eh-l- tempo .... .A: l"5jretor'Íft da -"Lvra' comunica"cPle'

.

F"'r""" riO'o.,-.oc::amentp exigidc;>' o traje' "'longo' para senh-oras,

nãu sendo permitida ::t.éntraçla em,_toalete c:m:to.-,
,

-

c+)
,

tel
('??- ha:-a�)' ,c:;e.""á _ 'i:_ervido uni coql1'e­
pais ,e .aos cadetes.

,

.

(*)----�----
�(')ç; goc;,.t-'o.s var!�m 'muito: 0 'ec;tno 'das :-residências

t'-'l"Ylbé'trI, A que,stão d�. pintura de exteriurés e intJ3-

riores . igu8.'hnente-. - Acontece, .porém, que para _pintura
_

,

::t Casa do Aço, tem um. tiDO_ de tinta para cadà ·gôsto,
-

Tin +-:.·:t� c;'lner-layáveis e Sl:l.per-duráveis. E· facilita o,

pagamento. " '- ._"
- , .

SR. HERMES
FALLGATTE�

.. ��. S;:�-:�I;::�:: nesta
ani- ! data a srta '. Edi MinirtL fi­

lha- <f'o j(,sr. ,,,Paulo. Me'n:ni.
'SIiA�- LU Izá� . �

_

KUCHIMINSKY

Oéorre nest@ dia
versár':"o - nátalíc:o

Herm�f��arg9-tt-er.
rOVEM ZANIRO A
GOlliES ,'.

'
..

l
� Tr'ansco::-re-··hoje· mais um

natálíc�o da sra. Luiza Ku­
ch:minsky, espôsa- do
Boles]aú ,Kuchiminsky.

A presente data reg' stra
mais- um 'natalício do jovem
Zanir.o Augl!sto Gomes.

SR. ViTOR
BREj.VEISEN

MENINO GILBERTO
2MCHO

Deflui nesta data o ani- C I t h' maI's<um
versárfo natalíco do sr.

� omp e a oJe

V:tor Breneisen, residente' 'aniversário, o menino G�l-

,m Harra-Ve ....ha. qerto Zacho, filho, do casal

Z�li,o e -.Georg:?a Ledpux.'.

,JOVEM ADILSON
LE_BCIÚNSkI

'

·DOPALACIO

I
I

ttA BAfA DA EMBOSCA­
DA"�. drama selvagem de

guerra, conta as peripécias
de mais uma agente espe­
cial; num papel desernpe­
nhado por Tisa Çhang, que

opera para os americanos e

com quem um fUZrEüro na­

val, na"S Filipinas, tem de

entrar em contato. 'I"':'sa

Chang, chinesa nasc:da nos

Estados Unidos,' vive eSsa

personageul com audácia e

convicção.
I?roduto de duas culturas

tão distintas - a Velha
China, e New York _:_ Tisa
é filha do Embaixador da

China Nacionalista em To­

ga (Áfr:ca) e que foi arite­

r:ormente Cônsul nas' Na­

ções Unidas.
A experiênçia de Tis.a ten�

�se revelado n�ais, na televi-:.;

são. UA BAfA DA EMBOS­
CADA" é uma grande rea­

l:zação,. apre.sents:tda ,pela
United. Artists ,que orgu­
lhosamente começ;a seu _mês
de grande festividade co­

memorati"'va. O f.lme repre­
senta a1go de grandemente
sensacional, fazendo o cine­
ma� aparscer um campo mi­
nado, onde cada um coman­

dará a m:ssão} fazendo ex,"":,
plodir as for-ta!'ezas., atrairá
os inirnigos e fará avisar ã
armada.

'

F:lmado em Colar de. Lu'­
XO, é um gigantesco, . espe­
táculo sob a reconquista
das Fi�i��:nas.

TELA DO COLON
Para amanhã teremos na

tela gigante do Cine Colon,
um dos maiores lançamen­
tos' do ano. ARABESQUE,
-Clnem-ascope technico

�

ar,

con�' Gregory peck e 'Sefia

Loren, Descubra o segrêdo
de &'ARABESQUE�' enco­

berto por todos os nl.:sté­
r os, o::;:; p.erigosos e o en­

c8.hto do O .... iente. Quen� o

vir uma vez, o. re(�oLdará
f".e:r:n,ure. Mais s�mpático e

atraente do qUe nunca,

Gregorv peck CaTre as mais
fantásticas aventuras com

a escultural' e deslumbrante
Sofia Loren, nest.e absOr-

Além de T�sa ,Chang,
remo�: no -e:enco Hugh
Br5an, M�okey Rooney
.Jantes' ·�:tschurn.

'

vente filme de intriS'3'-s
orientais vividas no coracao

de Londres. '. ARABESQUE
� ·õ mistério' e o encanto
do Oriente transplantado
para o cora,ção de Lon-

, dres. Por entre sua nebli­
na transita uma l�g:ão de
ec:;n1õ",s à procura de um

documento 'secreto. através
de cujos hierógl:fos -se ocul­
ta UrDa mensagem _de 'mor­

te, As surnrêÇ.'as que ofere­
ce a movin'1p.nt�da

.

histór':a
de ARABESQUE são espe­
taculares, e o farão passar
momentos de grande diver­

s,ão.

Completa nesta data mais
-um natalício o men:no José
Lu:z,J fi_lho.' do sr.

.

Aluis:Q
T�ellet .

SR, F�ÃVIO DE O.
�PERINI

nesta data
Carvalho,
Bento

-

J.

........ :)-

A presente data,' registra
o' natalíc�o do -jovem �dil-­
san, filho de Eduardo e

Erica- r,es-çh·;nski.
'

CORR�A MENINO -JOSÉ LUIZ

_�
. A -,efeméride de hoje, re­

gistra mais
_

um aniversário
.do sr. Romeu Corrêa.

. MENINA' MARY
ALBA'

.

... .....,ClUC{.� Aubrc-y Schcnc'
., ..

��.•
co,", �

T". eh .... ,
PROQuCAOdII

ROR W.n�to" ,H .. , Kle.n

COI flR Oelule UM.JTED ARTlSTS

.,......,..--�----==r=r:a-

JOLIA,MARIA

Conforme Decreto-Lei nO 60.081 de 17.1.67 foi
instituído no âmbito Nacional a Semaná da Comuni­
dade de 18 a 24 do corrente, para realizaçãu da Ca.rn=

panha Nacional de Aumerrta.ção . Escolar. Extensa pro­

gramação já foi elaborada. finalizando' na- manhã do

aia 24 às 9,30- com grande' coriceri tração estudantil no

Palácio dos Esportes.
._--'C*)

Domingo próximo, o casal ·Jos� (Maria) Moreira
estará comemorando os seus 25 anos de rna.t.rtrnõrito .

( ,tr,)�---------

a casal Alvaro (Natália) Maia, comemoruu no dia

9 do corr-errte, trinta. anos Çle feliz consórcio. Para re­

gis�-rar a datA, a 'família reuniu-se para um almôço na

Sociedade Guarani, em Pi.rabeir.aba.
.

( "*) .-------
Estêve em riosaa cidade oorno hóspede de seus tjo.s,

Ten. "Reinaldo (Helga) Hlibbe,. a encantaàora Rose­

marv Venturella, fino ornamento da sociedade Curi-

tibana.
( -4-)

Na semana passada a Sra .;' Erica' Oliveira, ofereceu

um lanche em sua residência., às senhoras Carmen Ne­

ves, Lauda Fonte�, Anita Macedo,' Odete Cardoso, Le­

nita Palmisch, Maura Tavar�s e Lourdes ·Mazolene.

('*)
Foram hóspedes do casaL'Dr. Manoel da Luz' (Lau­

da) Fontes, na ú1tima semaná os casais:' Dr. David

(Neusa) da Luz Fontes, Dr. Yoldori (Virania) Bitten­

court e as Srtas. Kãtia José e·" Yera Porive, de Floria,­

riópotts .

(*)------
F�egante.c:; e aJinhadíc::.c::infos calçados esporte para

�enhoras e cavalheiros a loja. "A Insinu3nte" já Tece­

b�u, e a?ora em Il.ÔVO e grande sortimento de artiqos

para viagem. Você que ag'uard�vâ
�

0---calçado "perlê",
ro.�a. já chegou. Duas lo.h,c.: e dois enderêços', para sua

melhor orientação: Rua XV �·"'.avenida.
I

,

(�1'
Carazz�i e

SR."E;LPtDIO Q."
'RITT,ES

I JOVEM 'WALTER
'PAGANELLI

I

VA.H.EDrt..D�S
-) Museu de Cêra

Spoony Singh (que nome, hein?_ conversou a

respeito da.qutlo que mais atrai aos visitantes do
Museu de Cêra de Hollywood, de sua propriedade.
E;t? primei.r� lugar, e muito distante do segundo, es­
ta a dramatIca cena de "A última Ceia". Em ..segun­
do, a imagem do falecido Presidente Franklin D.
Roos'evelt. Queixa-se Singh que êle vive a comprar
óculos pará substituir aquêles que os visitantes ti­
rarn de "Roosevelt", a título de ��souvenir"·. No setor
do "shaw business", as efigies mais populares' são as

dos "Beatles" e a da Marilyn Monroe.

_,) Henry Miller
o célebre escritor norte-americano Henry Mil­

ler, de 75 anos, autor de "Tr.ópico de' Câncer" e (Tró­

pico de Capricórnio", casou-se com a jovem' cantora
de ca.ba.ré japonêsa, Hoki TOkuda, de,28 arros. O ca­

samento realizou-se na mais estrita intimidade no

apartamento .do rrréd íco de Hrollywood, Dr. Lee Sei­
gel. A riotva trajava uma mini'-saia branca e enor­

Ime cinturão de couro pr-et.o. Miller declarou: HÉ

,uma mõça rn.ar-á.vtlh.oaa.".
' '/

-) Píiula -.

�s pílulas arrtrcoricepctorrats produzem ·a-fecções
no. f'Igado, .en t.r'e as quais a tcter ícra, informa:ram on­

tem os especialistas reunidos ri'eatia capital num
Congresso de Gastrenterologia. Um grupo d� médi­
cos fêz uma análise dos anticoncepcionais or�ls afir­
mando. que. eram uma das causas de urn a.i reirm.a de'
hepatite. O X Congresso Pau-Americano -de- Gàs­
t:r:e�terol�gia per,�itiu áos especialistas do l1�mis­
f ér ío OUVIr reta.tó rtos de convidados espéciais da
Europa.

-

I,

,

_-_) .No Gabinete do Ger-errte
- E: então, meu jovem, você deseja um lugar

'minha ,firma. .. e posso saber qual?
O seu, Sr. Diretor! ...

� E G 1ST R O
-

C I'V I'L-'
. Càntraem ,matrimônio no

Cartório de Registro CiV:l
do D.strito de Boa Vista os,

nubentes:

VALMOR GES$�(k CO'm
MAIUA STADELMANN

'Éle, '�1nio d:é
-

AXitônio Ber­
,narào _Ge�ser e de' dona Cla­
ra SchmiHz Gessêr�

_
E�a, f�lha de '..Â.ntou

.

Sta­

delma:r;til: �_- de dona Rosa
Stadelmann.

.

ANGELICO IRINJj:U
� STRACK com MARLENE·
-POSTAI

.

. -t?-�ENXVR�S. 'NA-':CQSTA DO MÂRFTM
, r, �eCnie?lOr, coJi:,Jean 'M�ra�� � 'Liseloite" .P�lver:,

"',' ,

.. ..... \ � .)
,

�
� �

" "'O

Hoje, 9:15 2° �filnle -::- Suás paiXÕe� �esen freadas: col�aram pai coritra, fÚhó '.�! de-'
�encad�aram um_ vendaval de adIO

' -

t- U
� .

�,

'e tn?� e:,- r.q. C�western" de alta' �����e':'.·'
·_�O r.pOM!NIO DAr:'V,IO-LÊ,N'CIA"

�e�!micolor� com Lé� J. Cobb,' Do�g, JMc'Ólure, �j��es O�ry
John, Wayne - Elisabeth
Allen no espléndido
Technicolor clã
'\

.

- Par�mc?unt
"O AVENTUREIRO
DO PA-CíFICO

Todo o encantó da' ro­
mântica Pplinésia, UeX_
�ploçlindp': ,

.

em, _

" q.e$lum- ,

:brante Techriicolor, num.

draT�- de'- mil aventuras. :

'Censura: às, 4 - d�
Livre

DOMINGO: 4 -", :.- '9.15 �:.

_ .. -.Ultr� 'ex�Jl�a ... Ultra,nlísteriosa.:. Últra"perlgosa... Quefu_·"assistir

deste fIlnle�_ Ja.�,a!s e�ql!€cerá... O mist ério e ,0 en�anto, do Oriente- transplanta-,
o �ara _

o c.oraçao d�>,�ondres. Por entre sua nebliná' itransita
espIÇ)es' à.., prccura de ·"uI'Q. ,documento secreto. Um d.
.em' 1967." , "_�'. ,_.

' os

..
'

� � 1-. �� ._"i
..
"

'A. R A�,·É E S Q,U E
. techi,iic�lor; com GreGory Peck e Sofia Loren.

W --§'-----
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J<jinville, 16 de setembro

. ,

IUIZO
.

8. PAULO (VA) - Uma rn.é.d í

a de 65 a 70. mil tele-
vrsor-es 'estrangeiros entram no País a.rrua.Im.errt.e corno
ba.ga.gerri , sem pagar tarifa aduaneira ou qualquer outro

,trlbUL.o. A revelação foi feita durante a re-união conjunta
d�s df.ret.or.í as do Sindicato da Indústria de Aparelhos Elé­
t.rIcos, Eletrônicos e ,similares do Estado de S(ão Paulo e As-,
se ciação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônima. Os
aparelhos, na sua maioria, c.h.egarn, dos Estados Unidos
e países da América Central, e estão arcados em cê rca,
de 850 mil dólares.

�

s
,

p ampor
Ê
• ••fi • • • • .. • • • .-j-. ii .. ii ã .'Ii ••Ii-lli •• i .. II••

-

•••. j'.-.'''-.-j ii-a •• ii •••••••••�

� Anúncios cl�ssificados II
� ,���

. PREFEITURA MUNICIPAL

,DE JOINVILLE
LEI N. 883

E V E N DA

S8 •

DÊ I �:O:'V,E I S

31 5 o' ,.:,;.
, Á o M '. N LS T � A ç Ã O

c o i 'x.a. P os t a I 77, •

DE BENS E SERVICOS']-'

Autor;r;r<q O Executivo l\1:unicipal a Suplementar verba no

Orçamento Vigente.
O Prefeito Municipal de Joinville, no uso de suas atri­

buições, ,

, FAÇO saber a t.ortos os habitantes dêste Municinio aue a

Câmara Municipal aprovou e eu sanciono, a presentê Lei':
Art. l° - Fica o Executivo Municipal autorizado a Su­

plementar rio Orça.mento em vigor, a verba 3.2.3.0_82 - Ina­
t.rvos ern

:

NCr$ 2.002,26
Art.- 2° - Esta Suplementação correrá por conta, da

maior arrecadaçã,o no corrente exercício ..

Ar-t-, 3° - A presente Lei entrará em vigor ria data de
sua ·publica.r.ão. revogadas a.s disposições em contráriu.

Joinville, lil de setembro de 1.967.
Nilson,_W. Render
Prefeito Municipal

, �,

, .#�
�_-

,�� INCO_RPORAC,Ã-Ó

E,I'4'P REEN DI M ENTOS LTDA.

Rua São �oaquim n-9 Te!.. J oi n v i 1 re • Santo : '�atQrina j

�'
=r=- -' - ,=,---�.,._:;--=:. ,�..:::-�- '�--:=--

! Venda"d
..

q aln LEI N. 884

A ,Fundição Tupy"S.A. tem para" _venda�, pela melhor oferta, os seguintes
eqUipamentos:
1 (um) Trator Fordson Major, ano 1952, rn ctor a gasolina de 32 C. C.,' 4 cilindros,

4, roeras. com capacidade de tração de, 4.000 kg.
1 (um) Tratar Ferguson, ano 1950, rnotor a gasolina de 23 C.V., 4 rodas.
1 (um) Tratar John Deere, ano 1953, rno tor a gasolina de 24 C.V., 4 rodas.
2 (duas) Carretas para tratar, carroce rIas de madeira, 4. rodas, capacidade de

4.000 kg.

Denomina ViJa D., Franci.sca o atua.l Km. 21.
,

O Prefeito� lV(unh�ipal de JOinville, no uso de suas at�i-
b'utçõe.s
c FAÇO saber a t.ocío.s os habitante.s' dêste Município que a

Câmara Municipal aprovou e eu sa.nciono a pre.sente Lei:
Art. 1° - Passa a denominar-se "VILA DONA FRAN­

CISCA". 'a localidade atualment.e conhecida corrro quilômetro
21, na Estrada Dona Francisca. Distrito de Pirabeiraba.

Art. 20 - A presente Lei errtr-ar-á em vigor na data de
"llla p\1blicação, revogadas as dispac;icnes em corrt.rá.rf.o .

Joinville, 1 � de setembro de 1967.
,

Nilson W. Bender
Prefeito Municipa.l

1 (um), Duplicador Banda, à á.Icoo
í

, mo d ê lo lO-E, ri. 1590.

1 (um) Duplicador F'a.c ít., à álcool, TI" 63407. >

'1 ( urna) Central telefôl)ica rna.rc a E.r::c san, tipo OL-45,_de 48 ramais internos,
sem tronco_ ,exte�no; com carrega dor e t?p_ teria. ;'

. �_!, _�U��!_: C_e!?-�:r��L ��l_��ônic� marca Ericson, ti� ALD-10, de 2;2 ramais Ln.t.ernos,
_'- --- � - -,

.sern tr-ónco -exterhó-� c6fii':-carre gador €c ba t.er-í a., ., - ,

- '1-- (:-nm-a-)lBalança· de� plataforma- -pa.r a ve
í

culos, warca
-

�'oledo� tipo 5'9Ú'C, 'cap3.cí-
-c,

-

.. ,dade, de, 12.50Q kg, sem trnpressor.. -x: ':,
, _

1 (uinX_Motor 'dlesel;: marca Hércules, .4.CUincl,tos de 4"� corrrplct.o .corn exceção
do motor de. ar-r?-nque" próprio para caminhões ou barcos.

'

Os rrrotor-es dos tratores estão' em feifeito estaào, _

tendo
_

sido ret.if íca-

LEI N. 885

-

". -

�,� '-Referidos equtparrierrtos poderão' ser, e!X:iminados- no .ho r.á.r
í

o c omerc
í a.l na

"P�diç'ão� TUl>Y" S.A. _- Di'�is-io Material :..::._,_ R,{ia Al'ba.n.o .s'�:h��lÍdt, '34ÓO' (Distrito
de Boa Vista).

-

dos recentemente.
_ 1,' _-, • :tgual:r.P!ente ·os duplicadores eric on t.rarri-sse em perfeitas_ c_ondiç_õe�, de _uso,_
'e assãrn t'ambélp as Centrais t.elefônicas.

'

��tripIia'ndo �,e,ti.� qti�dro- d'e _' é'olaboradores.,:-necessi,ta ,

;�,'Moça, Hesembà-;ráç�d�'-
" -

,"�:ç'6lh __ 'Qtinl� --::-ap'ar_�nci�,' _'cú'rso g-inasial, da tilografia,_',
". : e com -"conflecim.ento do idíom�---al-emão, para�secção

dê'-�Vendas�(LoJaJ.
-

,;�.�A-l1;cliiar , :de-'''.'E-n'calxQtametlto _

,- o.

,-

-"ElementO' idôneo;' 'ativo "e- corrr -certo>conl1ecimento _'de
'-. encaixotamep.to e que saiba' Jalar o idioma., a.Ierriâ.o .•

.In10,r-maçóes na Rua, 15 de Novembro, 515

O��- PORCELANA JOINVILL�.

·T A B E L I O N A T O
DARCY SCHROEDER CUBAS

.> "Rua do Príncipe, 464

Foto.c_ópia_'�� '.Autentic'ação, na Hora

•

'
..I � ;

•

�ft. i'.' _ .. a-u�••• i ••••••••• $--••â-.-.;r;;-
...._._._.__.•• ·_-••••• ;;a ••••••••

�EDITAL DE C01NCO'RRítNelA I' �U"[lllmIWmtllmllmm[]ml,lIIíEm[l�llIIn�I��I��mll�IIIIIII:::ummlllllt:2lm.,.êf
VENDA DE lI" PRÉDIO II.i:....._:;:=�.· PRO CURA ... S E ;;:==º_",Conforme aut-orização 'conced,ida pelo E.XIT10. �,

�

.

Aluga.r u_m prédio ou casa para explorar dormi-
'S-enhor Ministro do Trabalho e'. Previdência Sccial, tonos pa.ra .est.uda.ri t.es , bancários 'etc. Maiores in-
pelo processo MTPIS-138.076/67 ,a�'êste Sindicato, pa�' I � formaçoes no Paris Hotel. .

.

__=_=,-"rã.. ef'etuar a venda de seu imóvel, que possue nesta.' -

('.idade MEDIANTE. CONCORRÊNCIA POB�ICA, _<i1mUltlIllIllUlllltlllllllllllll[lIlIIIJJlllllt:mmUIIIIIClinJlJllllil[llllIllIIml[lllm�
vem êste Sindicato esclarecer que:
a) O' Imóv,el é todo ,de P_.Jvenaria e está situado- à

rua �ep.jamim Constant.
b)' Mede o prédio 10 metros de frente por 15 de fundos.
c) Está situado ,em ótimo terreno de rua calçada,

medindo 15 mts por 60 mts.

Que o seu valor de venda com as respectivas con­

dições serã,o tratados na ocasião neste Síncncato.-�
-

3indicato dos Estivadores e dos Trabalhadores­
eln Estiv..a de l'I;1inéri-os de São Francisco do Spl.,�

"são Francis�o 0.0 Sul" 14 de setembro de i967
'DAVID DE OLIVEIRA - Presidente

__ F-'LORENCIO C. DANIEL-� Secretário -

BERNARDO D. SILVEIRA - Tesoureiro

NTO ,Esteve em _
'visit.a à. ,São

'Pr-anc1 sco dn Sul.· () s.J:". Pre
feito d.e Barra Velha, que
também visitou o Legislati­
vo, ,onde foi recebido nelos
�enh()rec;; v� ._-eadoi'e-:;, Ot�ci-
1'"0 dh Costa Pereira, AR�­
NA e DauTo Stazak. MDB.
O' sr. Bernardo Aguiar foi
��ud:::tdo nelos- vereadores
Nico"a Baptí;;ta. ARENA�
,Dal1ro Stazak. MDB e pêlo
�,�nh()r Presidente .José Ca-
margo.

'

, - �,�YLONS.UL necessita de pintoras com

pratIca de pInturas sôbre nylon._ As inte­
r�ssadas. deverão dirigir-se à Rua Arát�f
9�ri9�ld}� 8,89.,

Dr, Wolfgang O, P Kress

PEDREIROS
CREDENCIADO PELO I.N.P$... iRua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 �

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
,Bandeira - JOINVILLE' , t '-

(Mao spricht Deutsch)

Precisam-se de Pedreiros Profissionais.
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PEi.L,O' ESTADUAL

•

o,
Expectativ;:a intensa
Rorrd.a- promete ser ótima
Alterações prováveis no Ca.x.ia.s
Raul Ferrari deve chegar hoje

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

.Ioirrví.Ile; 16 de· setembro de 1967

, DESYGNAÇAO 'DE
AUTORIDADES

'

AIS
T'. OS

F,SPOR,TE CLUBE.
SENEGAL.

7J OC'AT, __,.... CAJ.\rIPD DO
�ANTOS F:C.
SENEGAL
PROGRAl\'1A DOS JOGOS
BOolE

.JUVFNTUS .
�

_

.

A dir�tori" du .Tl1ventu,s F.,
C '. p:;:-OgTamOU p8TR 0<::; pró­
)ci,ffi0_<:;: 'dias 16' e 17,' .�áb::l.do c

domingo; um grandioso fe.sti.--­
vaI esportivo em sua

.

praca
de Esporte, estádio 1-1, d�
Britto. no B�.li!'ü. do TrÍriú. O
referido progrania. é mTI. ho­
menagem a pa.ssagem d03

,

seus 20 anos de existência.
As 9 horas - Clube PrRv�­

denciáriu Joinvil�nse x Fá-­
r'riol. de Carretéis.
As 10,30 horas - Ferrament,a­
ria Boa Vista x Fundição HC"
As 14 horas - A�TJ1rrlq,dor8s x

Granalha de At'o F, C.
As 16 hora<::! -- A.A, Alfaiates
x Brasília F. C .

HOJE
1,30 horas De.sIDo,rda·-

O'nnl. :P,C, x Fllncti�ão.
15.30 horas - D,E,R. F,ute­
boI Clube x Olaria: '

Alli"ANHA
8 }')or.q�� - A<::"nir�.n1-o Se��rana.
x Aspi�ante Juventu"3 ,

.

9,30 hora.s - Os Tupiniquins
X; S. E . :R _ F.- Lepp�r.
11 horas - Fp.rroviário F:C.
Prefeitura F. C .

1,30 horas - A.A.
.Toinvilense F, C.
�,30 Juventus F.'C .

C.
.

Hz. T.,rerão no local
atrações:

AJ""''WANHÃ
A.s· 8,30 hora.,=; Serr.'en:..

tuário.s da Justi,:_�a x Bar Flu·­
HljIlense
As.9.30 hor8s - SaInae E. C.
x Aimoré F.C.

.

As 10,30 horas - Pre5mBtal
P. C. ,x I�ênia F. C .

.I-\_.s 14 horas - Sf-Into5 F.C. x

nU3.rd8. de Trânsito
As 16 llpras - E. C. Seneg3.1
x Elli- E.C.

I
.TogoS,

. de.. §jâb�do. ,

/

x' -Zona Sül:' Campo do Cáxias
- Tigre x Flunlinense:

Serr:ana x �Ju.iz: Claudionor de -Souza.

x A
'

F , (Corr_lUm AcÔ-r.ctu).,
val .'.

r Auxiliares: Antenor de Souza.
di,versas "" e Arceu Quirino' da Cruz..

.

Repre�entan�e: Levo Selonk.

a a­
icana

u m

LONDRINA - Verdadeiros
desordeiros, que se intitula­
vam torcedores do Apucarana,
massacraram a pequena tor­
cida do Atlético que compa­
receu 'ao Estádio ��Paulo Pi­
rnenteP' para prestigiar e in­
centivar o time da "Baixada"
dito, \.�ibrava; e incentiva seu·s

jugado��es à vitória que jogou
com o Apucarana� nUlna atÍ-­
tude covarde e indigna de
de5:portist.as, Aconteceu nos

20 lninutos 'finais, quando o

Apucarana vencia por 1xO e o

Atlético, cmn tôdas as suas

fôrças, buscava a igualdade,
Mais de 200 torcedores exalta­
dos foran'l. uS autores das ce­

nas dantescas verificada,s no

Fo;:;tádio do "Morro dos Ventos
Uivantes" . Tudo COlnecou

porque . parte da torciria aÚe­
ticana que se cornnrirnia atrás
do 8::,�Cu d� Exp rla. Os pseu­
elo::. torc.edoreD do Apucarana

queimadas,
.

num flagrante
desres.peito às caras. tradições
de um clube de conceito fir­
u1.ado na história do

..

futebol'
brasileiro.

em represália, 0om.eçaram a

atirar pedras contra os atle­
tas rubro-negros' e a ofender­
com palavras impubJ,icáveis a

torcida do clut>e da Capital.

SURURU DE 20 MINU':�"OS
O sururu du?ou cêrca �ff:20

I1).inutos, a fúria incuntida
d.os maus desportistas (que
para nós não podem ser' con­

siderados torcedores do Apu­
carana e sim autênticos ar-

, ruaceiros)' foi um espetáculo
extra deveras chocante. Os
atleticano.s furam agredidos a

socos, pontapés e pauladas,
sem qualquer defesa, porque
eran'l. em nún1.ero reduzidos.
A pequena escola de· samba
que a torcida levou, foi to-
talmente destruída! Tambo-
res, cuícas e outros instru-
mentos furam quebrados!
Bandeiras rubro-negras fOralTI

PO'LíGIA S�LVOU

Não fôsse _ a Intervenção' da
polícia (se ben1. que um pouco
a.trasada) ,as cQnsequência..c:
p0derialTI ser funestas. Foi
necessário usar a fôrça bruta
para acalmar os ânimos exal­
tados da turma enfurecida.
Os p-olieiais que se encontra­
vam nas quatro linhas após
um apêlo angustiado do joga­
dor Ivan, foram em socurro

aos que estavam sendo co­

vardemente agredidos, aju­
dando seus companheiros de
larda a terminar com o mas-

sacre.

(Transcrito do
P3,raná".)

UEstado

Al\'IERICANOS

insistia corri os atletas, no

exercício, para qUe baixassem
a Delota� e ob,servava-.se trrna

negligência por parte de al­
guns jogadores, os 'quais era.rn
crra.rnados a

.

empregar-S8
mais a fundo.
Ademar, treinando pela p�_

querda, nãu totalmente habi­
t.uado, penetrava corrsuarrt.o­
mente, e dava corid ioõ as a

Alcino de avançar pela extre­
ma, o que redundava em ata­
que corri cinco riomen.s, efi­
ciente', !loi.s utilizava quat

..

o
elementos de área, como são,
Pizolatti, Jurginho, Irineu e

Ademar, e que desta forma
reúném condicõe..s de n'1arCQr

os tentos desejados çara ai ..

cançar a vtbór-ía .

da.L�e d����sa, ��es�iOr:;�:ea�i�i;
pode-se aJterar ern muito a

posição S81TI quebrs.r a estru­
t.ura, cuntinua .seri do UTI'1.

ponto alto derrtcio da e.grern
í

a.;

ç

â

o rubra. GTanjéiro é quem,
náQ anda rnuíto bern , rna.s
nos ctá.sstcos tern sempre
apreseptado U1TI rendin1.e:oto
rrre lrroz".

A Associacão Recr-ea.tiva e Cultural AJ! tá.rt.ica estará efetuando .na noite de segunda- feüa, as 20 horas, a entrega do Troféu Jubileu a Sociedade Ginástica de Joinville pela con-

quista do 20 T)rneio realizado. Como se sabe, "-al troféu é transitório, e no último ano perten ceu à Sociedade Esportiva e l�ecreativa União F'a.lrnei r-as. Aos atletas da veterana serão entre-
r:;ues t.arribérn poquerios troféus pela conquista do torneio neste ano. Apóls esta solenidade a ARCA estará r-ecepciona.ndo em. sua sede, COHl 'uma chur-r-a.sca.da , aos atletas campeões e �

I imprensa de nossa cidade.

�

o América inICIOU na noite de ontem, já, a sua eon -

c en tracã.o com vistas ao .sensacional prélio fu t.ebol
í

st.ico
marc ado para amanhã à tarde no Estádio Ernesto Schlemm'
S·obrinho, quando enfrentará ao Caxias Futebol Cluhe, erri

.:,:Jgo válido pelo Campeonato Estadual, na chamada "ro­
dada dos clássicos", e que coloca .em ação, entre si, equi-,
pea 'dos. gru.pos uA" e "B", com a. contagem de pontos ga­
nhos E perdidos fazendo-se normahnente. O Caxias, ao.

que tudo indica não concentrará seus atletas, pois 'é prin-
cípio do técnico Lúcio Fleck da Rosa apenas recomendar

j·�!�:����·�::y.�!.:·�}���!�e�ill ��:���i�:::t��:::��:���-:�;���;;��;:'��;�:���
Joinville deslocar-se

\

até a c'idade de Joaçaba, onde prublema da ',linha avançada, partamento Médico do Caxias,
..

I onde Exoedito com distensão, e. caso não tenha coricücõ es
irá participar dos 80s Joe;os Abertos de Santa Catarin::t. dif'icilmente atuará _ Além perfeitas para atuar, .se:;:§.

E quantos. treinos d.eve rão ser realizados. para I dêste fato, existe ainda o des- lançado o .riova.to Te.ger .

que tudo e todos estejam prontos para as grandes corrterrt.arnento de muitos ca-

disputas. I xienses, inclusive da direto-

IV1as atualmente há um pormenor que facilitou I ria, de obser-var- a inoperância
em muito o c.ornpar-ecfrn.en t.o de nossa cidade a estas I g�u:at�tU�ad:l���er�fo n���.
competições poli-esportivas, que a cada ano repre- .ca.rrrpooria.to , sendo os t.errto's
sentam mais no cenário esportivo do Estado. sen trre a.ss

í

na.Ia do.s neia meia
Êste, por-rnerior é traduzido no aspecto financei- ca::�ha OL� ��.s�..1O· pela' defe.s�,

TO, que t.ern na CME uma entidade formada e orien- i côiXlo é o ca.so dos
-

últimos

tada pelo próprio executivo rnunicipal o qual a an1.-,
I três jugos, que teve como a.r-

Para financeiramente.' 'IJ tilheir.
o apenas o lat

..
era

..

l Lui-
.'

zinho sen� considerarmos as
Recorrendo-se a pouca tempo passado, vería- 1 'partidas anteriores, onde Al':_

mos Nerval Pereira,. Ivo Varela �e outros percorrendo II bino andou marcando.
'

a cidade, à suas experisa.s , a procura de quern cola-

I
' I

borasse', com a repre·sen tação de nossa cidade qu 8
.'

-
.'

.

-

-

iria àqueles jogos abertos de tempos atrás, e de tem-

pos que não vão tão Ion.ge ,

'�.IIA Prefeitura estava ern situação que nâo

perIYÜ-��'.·illl ,

,'1'.' 11-'. F", U.,_' .T·'_EB...�. _

,O' "_',t.t. .. :
tia 'urna

'

a.z.stst.ê rtc
í

a mais a.rnpla à Con1issão que pre- :l, I _

L
parava os atletas joinvilenses que interviriam nos �-m II �
i�â��,;j�. �f:::t:�ou�: ����:t�à� ���:e��u;:��sêS���' � -D E'" 5-:"R-'L-'A-Ofins, quE: desanimaria qualquer um, e Joinville mui-

t
�,.� II

. .

tas vêzes deixaria de participar destas jornadas. es- �II � _ ,��._� -' '--

taduais, não fô�se a dedicação daqueles desportistas ;j
a uma causa déstas jornada por outros como perdida. :111ônibus, alin1.entação, alojamento, rnaterial' e s.':"

'"i!lcanmeonato
Bancário na 3a. roqada do returno

portlvo, m.ater-ial de expediente, de.spesa9 gerais e, 31'"
'

aí por diante, consumiam o dinh8'Íro fàcilrnente, não, �l CLASS,1.FICAÇAO A'l'UAL,
permitindo _um trabalho mais aInplo.. 31

.pelo menos êste pormenor deixou de existir, se �1 1° -- E?at"]l.l.te': . �' '. '.' �
. , ., :.

.. . . . .
. .. 3, pp.

não no todo, menos em parte. E, os joinvUens.es come- I 2:) -

�é:rcule:; .

.

,. -

: ,_".'
. , " .. " � j��.'�

càm a acreditar no tràbalho de alguns desportista's,' ��
-

�lCQ • '1- ;L .: .... _ -'�.:""" --, �.. :., �",
-8·pp.

;urgI'ndo pa""".!..a a compp·ti,ço-ps, s'urgindo para o tra- I"
-

--

,anela,.
avoura. .' ','

'

.. -

'

_

11. 'p'p.- -
� - -

, 5:) -' Lond'811 . .

-
'. '."' '.' ..

balho e' oferecendo a colaboração para aquilo qU,e . G:) --' l"{os,c;ob2t.Uco, ]\([ercapau�o . : .. '.' � i�. �g:for necessário. E· para muita coisa há necessidade

'I
7° - Ag'rim21�. :

'

.. : : �,' :
.

n�uita. colaboração.
.

,

.

,8° -- Sulbanc·o. . r •••••••••••••••• " •••• 11) pp.

Que oS .. treinos -restantes coloquem nq-ssos atle-

tas, rnasculinos e femininos, na melhor de suas -for.:- 't:
f'\RTII.JHE1ltOS:

��� ���i����t� �s;��s� pc.���U�ueq��i�v;i;e tYt�������\;:' j' ��
-- Célio '(SatéÜte) . , " � ��

, t - Geraldo (Inco) .' '

:
..

quista nos J'0108 .Abertos de Santa. "Catarina., est� I 3° �lltara_ {Hércules) . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 26

grfu1..de festa esportiva amadoris.tica de todo o terrr- 'i 49 Dirceu <Nossobanco) , .. A • • • • • • • • lB

tério I::ar:tiga,-verde'.

t!
5° Cesar (Lond,onr- . . ., '-' . . . . . . . . . . . . . 16

Vinte e duas modalidades serão disputadas e 1 6° - Francisco, (�anchtl), �elsun, (LavOUl,"à)_ . . ..

:
.. : .... 15

a.íirn:iou o prssidente da. GME que Joinville,terá re":" 7° - Juarez ·(AgnmerL JaIme (l\/[erc.), Joao BancIal) .. 10
. . 8° =- Souza (Bancial). '7Vald�r, Oswaldo (SulbancÇ», Isr�el

presentant€:s em 2-1. Acreditamos que ê$tes. húrp.er9s
I (Me-rcapaulo) . .

.

.
. ..' 9

alcançados, serão quebrados os recordes, em m8dali-'- 9° Restle, � (Sat.), '��b��id�" (ii���,):
.

M�����'
,

Ú�J��':)'
.

Elí-- '1
re�d���b��fsi�����'�'o� .e�i;:�:.ro competido por de- ! rõc; _SL��r!m2i,aV. ).� DDUglas" á���).:

.

NÜt�'�'
.

(:H���'.):
.

A,ck':'
o

Aproximadamente 130 serao os atletas jOinvilen-:. mal�- (Agrimer) . . ;. _ , .' ,
'

'.... . . . G

ses, para. os· quais t:Sda· a cidade estará torcendo de 11 ° .- M:_auro
'

(Sat.), Roney, '(BanCial); Ronaldo (Sulb. ),

7 a 14 de: 'Outubro.·
'

.' t2��e� ��;�fst�e.s�rvier�·,)·" 'ROS����,'
.

(:i���5 ': .

:i:ú�gi',' ó3�h'c"ú�i)
E d.esde Já'. desej ando' felicidades. a esta. delega-'

, 130 _ O.swàldo, Niralci '(Sat.) ,- Ad>inor, Silvino (Irico), Ce-

ção, vamos aguardar o ténnino dos,JASC, na certeza sar '(Lg,voura)_> -Erna'nüel, Ademar: (Metc.)�. Aq.inho, (A�ri--

� de que conquistará nossa cidade, a maior parte dos n'1er), Plácid.b (Ag:�irner). Adjanir Nossubanco), Samuel
títulos que serão disputados. �. (Hércu]es) '_,' I.: :' , '" '.' . ',' �: . _ .

1 14° -.,Luetke CAgrjmer.). Fábio ,(Sa,t�lite), José (Làv.)
.te ••••• !II!. !l�.a..m..Jl!ll" 1!2!9" \II" i!!!!l n..� II Jl! M a!J 1I!l. II. I!j!.' 1:1. 1lL"LIL.I.JLJIL.........II..Ul..�1

I

TTlis.ses (No.s:sob3neo) ,1 Sérgio" (London),- Dulcídio (Merc.),
. Amauri (Sulbancoi .....�'".: .

"

.. � . ; : .' � .. , .

lSÔ ';-- R.oque, (Sulba·nco). M,àuro. l-!.eitor (Lond(Jn), ,Décio
(Satélite.) �

. Bia CS·8_llciaD, .I�ineu, Júlio;.Waldemiro (Nos,­
.c:::obanco). Joani <Hé.r:cu1S:s), .Roberto (�avoura)
��ELi'{OR A'J'AQHE:'
10 :__ $a.téJitA,_ ...62 tent0S.
26 - Tr.íco 49. tentos
MELHOR n'írESÁ' .

- l'c) � Satélite" IS' teritu.s
2° � Hércules 24 -tent.O,<=; ,

DEFESAS MÃIS VAZ'ADAS,
.., o _';_ Rü1h8.:nc-o ,'63- tento.s
�-::) --'-o Ao: .... imp-y. 57 t.Rptos
/\.R,QTTr."fROS M'RNOS VAZADOS
1 ° -. Zac:aria.'S .(Satélite) '-- 15 tento.3
2° - Walm·n�" JFiércl..IJes) � 24 tentos
<TO:Lt�TRO MAiS· VAZAD.O ,

�

� .., ° =-.:_ Din.1rna (Sulb.anco) 63 V=·'nros
--:;1'('-,X1MA RODADA 4�. RE'.rURNO
T ,�YO'llra x Bancial

'.

.;�gri'!rÍ,�r x J\!(�rcapaulo
Qq: é1ite. x' Hé,rcule.s
'N.::>ssol$anco 'x' 'London

Já o América treinou e= t.a
s.erna.na., com .trrna formação

. base, e darrdo o pensamento
de que será utilizada contra
o Ca�ia.s: - Raul Bosse, Val­
demar, Ruberto, Adael e Cláu­
dio

.

"Zinn;' AlCino e ·Granjeiro;
Pizola'tti, Jorginho, Irineu e

Aclerria.r estiveram movimen­
tando-se em coletivo sob as

orderi.s de Ibe:J::"ê Rosa,. o qual

HOJE

do Ars nal

ARÉITFAGT::i\1: _ .

-Raul Ferrari, e.sculhido em.
COlTIUm acôrdo, será o apita­
dor dêste clá.ssico, e deverá
chegar procedente de Joaca­
na. 'na tarde de hOje, a rroxsa
cidade.

�O--'''Arti.iheiro Nádonal'" f.}'e 1966, que está deixando 3-

��r�a, �le SU4 ausência' n.o Caxias, e que por ce,rto, fa.rá falta
r;�:ra o s,ensadonal clássico de amanhã à tarde, no ErnestQ
Sch!ernnl . �obrinho

COLON ,NA.

5
4

. Desfrutando de intens<.J 'car­
taz em São Francisco do Sul,

�
o 'Colon Futebol Clube de
nossa cidade voltará .

a exi­
bir-se na Babitopga:, desta ..

feita frente ao -MATAL.
'

A diretoria do COLON COll-

BABITO'NGA

I
voca todus seus atletas pal�a
estarem às 13 horas no Está­
dio OUmpico� de onde tom.a­
l�ão as conduções que os le­
vará a SãQ Francisco do Sul,
para -pl�eliar cuntra. o MA­

TAL;,?,s 15,30 horas.

VER ·us
IIVIPRENSA, E ,RÁDIO

SARGE TOS
. E,.sta manhã, a partir das 10 horRs, a .Seleção de Futebol

�l�3t�infi.t��s7�oe c�:::-t;;�· ��t�{3t; �:i������-od'���.çaci�:es. amisto=o,

.. ���;gi:0��:h�1�F���:�f�:�i�re�I:d�i'e�r�:�:�SO�%�::�!{i!��
cl'1.urra-,co na- .sede da SBSSGJ.

..A equipe titular da .seleção jogn.rá com. Pedr.o, Am.adeu,
V.JiL5011, .Jorge e Oscar; J. Teles e Renê; Chiquinh-á, Romeu.
Geraldo e Cardeal, .'

,

�2Z e ���l��P��t�r::�o��" r:��cfrê:-�;�:,�b'qu�l����::�� e��ril��li��ge�

3

2

·1

rica

Aír-ton 'no' Rertaux
. O médio Aírton oue já atuou pelo .Bot.afogo do Rio e

P�tlético Mineiro
.

es ta.r
á

na próxima sernana em Bru.sque, a
f

í

rn de a.cer t.ar seu rrigresao no tricolor 'Brusquense .

Antoninho ,Não Joga
o jogador Antoninho du .Arrré r

í

ca
....está mesmo fora de

i

cogita�ões p:::t!"r:t o clássico de amanhã. O jogador francisquen­
s-e engessou o joelho e não terá condições para atuar diante
do Caxias.

.

Carlos Reuaux
Gr'afifIca Barroso

Notícias v
í

ndas de Brusque dizem que dj-retures do Car­
lo,s Renau;X poder-ã o gratificar os jogadores do Barroso em
caso de uma .ví tõr-ía no clássico praiana diante do .Marcílio
Dias. 1!:ste jôgo poderá influir bastante na classificacãu da
série. B do ·Campeonato -Estadual de Futebol.

�

Pa.lmairns Sem A.rriaro
o técnico' Arrra.ro do s Santos f-oi mesmo disoen.sado pe-.

o Palmeira.s de Blurnenau. que vem conhecendo inúmeros
resultadus negativos no. atual cam,peonato. O diretor de fute­
bol senhor Ciro Son.sini assurrlÍu .a direção- técnica palmeirense.

Caso Cria.do ent·· Tubarão
A ini...iicac8.Q. do juiz Argenaro. Vü;tuoso para �.pi�ar

H�rcílio' Luz e Ferroviário, clássico tubaru�ense, poderá CrIar
un1. ambiente difícil em Tubarão. O juiz criciumense fui
açusado de ter sido subornado pelo He�cílio Luz quando api­
tou o clássico da' "cidade azul' pelo turno -do certame do ano

pas.sado.· uportunidacÍe �ém que recebeu pesàdas' críticas ,do trei­
nador Derval Grarnacho, então técnico do Fer..roviárib, que
afirri10u ter sido seguramente informado do subôrno.

Santos .na. Ba�hia
o Santos conseguiu autorização ,da Federação Paulista

de Futebol p�ra jogar amanhã em Salvador. Da'rá combate
ao S. C. Bahia.

.�4rInándinho V.ai Apitar
Armandu J\d:arques foi designado pela CBD para apitar

hOj e .0 jôgo entre as seleções de Minas Gentis e do Rio.
. .

(Continua na 73. pág.),

R .:MUNDO·
NO A É .IC,A

. 'b meia'":�canchá RaGnundo.
que atuou pelo São Paulo dâ
capital bandeirànte e que es�·

. .���ven�tre tâ�te�'���áLo�����a_:
tra-se' em J:oinville.

Já Fernando Knaip,' que
antinciuu..;..se, vi:�ia ao Améri �

ca, afirmou que não jogará
luais futebol, pois está COll.).,
ótÍlna

.

situação em ,Curitiba·,
onde trabalha na RF'F. Disse
que já pendurou as chuteir�s"
e não voltará a jogar.

Em quarto lugar o União Pal­
l1.'1.eiras COln 485 - 400 . de jôgo
e 85 de lance-livre
Em quinto lugar o ARCA- com

�57 _:_. 386 de jôgo e n àe
..I.ance·-llvre
Fina]:fp.ente em sexto lugar o
Cruzeiro COll'l 390 - 308 de
jôgo e 82 de lance-livre.

ne'a::lizuU �ntem um, treino
'no América, e Iberê pedi.H
para nova observação . maIS
um teste coletivo, que será nà
próxima quarta-feira. Caso
agráde, será imediatamen'te
contrata.dó pelo time' rubro da
zona-norte da cidade.

_') HOJE
Fnl Cr�ciúma - J\.iet.ropol x Oom..erciário
Juiz - Virgílio Jorge '.

-)/ Anümhã
.

Fnl Criciúma - Atl. Operário x Próspera

Lo
'.

J
-

-I d�""- F -t b I Juiz ,-- Aderson Demos de Menezes

'lga� '. OlnV:r. �nse . e ,', _
U e

_
o

.
E1Tl Blml1el'lau - Palmeiras x Olímpico
Juiz .- Odilou' Sequi

I·zona
Norte: A.A. Tupy x Em Ploria:r1ópolis - Avaí x Figueirense

Grêmto 25. - -' I Juiz - Yolando ROdrlg'u.es (coInum ac�)rdo)
Juiz: Silvio Teodoro da Costa

Frn Tubarã.Q _ Ferroviário -

x IIercílio Luz-
�uxilíares :" An_tôniÇ> .. �.stáçiQ. "

I' Td.Oa···Q'Ceua,rHm.a-Urg�eli_lhO
. e Elpjd�,._

I
Juiz - Argeuaro. Virtuoso de Criciúnl a

.

�.
, En1. Erusql.le - Carlos Renaux x Perdigão

Rep1;�sentant�: Procópio L�- Juiz - .João dos Santos ci.e Joinville
nlOS Correia.

-

E.m· Joacaba - Cruzeiro x Comercial
.Jogos (le Domingo

..Tuh� .- \Valdir Jacob de Caçador
Zona Sul

I
" .

São "Louren<"o x Sete de 8'3- Ern Itaj a I - Barroso- x :r-J.rarcílio Dias

tembro.
- Juiz - R.oldãa Borja (comum ac,')rdo)

Juiz:, Antônio Estácio do C:.1.r- i
'. Em Jofnville � Caxias x AInérica

mu Filhô� .•Juiz - Raul Ferrari d� Joaçaba (conl.um acôrdo)
AúxÚiftres: Aguinaldo Mira e

I
Em Lages - Guarani· x Intf?rnac�on.al

Antônio Constâncio. Juiz - José .orlando de Souza de Blumenau
Representante: Possidônio B. ' _

da' Silva.
-�

I'Zona Norte: Aviação x Aven- ,() tureiro. .

I
'. '..Juiz: Harry Seiller.

Auxilia:res: Elpídio Tadeu

ii:��er ri Marüü-ro' Bentó dos
,

_ Pro-sseguindo nosso trabalho ,de apresentar aos des-

Representante: Antônio Le- portistas um retrospecto geral do que foi o campeonato de·

mns Corrêia. bola ao c.estü de 1967, apresentaremos hoje, o 'que prod'u-
ziram as equipes.

.

- .

CA.'X:TAS x AM:ÉRICA
.Juiz e AuxiJiares, designa­

dus p-ela F{. C-:F.
R�pr�.sentante: Nivaldo Alves
de Oliveira.

PRELIMINAR
Juiz: Mano'el Costa.

Auxiliares: Euclides Davet e

Leopbldo CidraI .

R�presentante: Osni
de Oliveira.
Porteiros: Antônio Martino­
"w.ski e Irineú Martins.
Bilheteiros: Alire D. Lima e

Horácio Ramos.
Juiz designado nela F _ C ' F .

para apitar em Brusque: Joãu
dos Santos.
Auxiliares: Irineu Cadorin e
Afonso Gonçalves.
Arsenal x Estrêl'a.:
entregou os ponto:s:

Gomes

"'TUPY
·,CO'NV-O:CA

A Assuciação Atlética Tupy
convoca todos os seus atletas
para estarem na sede da
agrenl.iaçãu às. 13 horas, onde
unifonnizar·-.se-ão para en­
frental� ao Grêmio 25 de
Agôsto no Estádio Albano
Sch:rnidt, eIn jôgo antecipadu.
vp..Jido pela Primeira Divisão
Extra de Profis"ion:::tis d�> Li­
g:a Jo:nvilel1.se de Futebol.

ll.ACING E· CE,L.Tlc
..

DIA' .18 EM ,GLA'SGOW
BUENo'S AIRES. - O Ra­

dh.g, - de Buenos Aires, cam.:::.....

pêão de futebol da An'l.érica
a,ceitou oficialmente as datas
P;t�opo:;ta.s peJo Celtic, a E.s­
eóéia para disputar a Taça
IVIunàiál de Club.es Camp2õe.s.
En1. 18 de outubro jug;ará n3,
c�dade escocêsa de Glasgow a

primeira partic:\a. O segundo
será no estádio db Racing,
elTI Avellaneda, alo de n.o-

. ,.vembro.. .

Q. Rac_ing continua estu-
dando a escolha de juizes es­

panhóis, rusws ou suíços,
propustos pela U . E.F . A .

_.

(União Européia de' Futebol) ,

SALDOS E PREJUíZOS

o Ginásticu marcou 49B
pontos, sofreu 449 - saldo de
49
O SAMRIG marcou 497

pontos, sofreu 469 - saldo de
28
O Guarani lua:-cou 511 POll::­

tos, sofreu 486 - saldo de 25
b UI ião Pahneiras n1.urcou

485 puntos, sofreu 461 - sal-

CA_MPEONATO .PARANAENSE
�OGOS PARA AMANHA
Atlético x Coritiba
Prünavera x São Paulo
.1 ondri,..na x Apucurana �

Selêto x Grên1.io ',' '"

União x' Ferroviáriu'

m muet Números

TOTAL DE PONTOS

Pelos seis clubes que dispu-'
taram o título, foran1. assina_:
lados� nada Hienas que 2.838
pontos, nos trinta. cote.ios efe­
tuados, numa média de 94-,5
pontos por partida. Dêste
tutal, 2.386 foran'l. de arre-

messos de jôgo e 452 de Lan­
ces-Livres.
O Guarany foi a agremia­

ção que � luaior número de
pontos consignou: 511,
sendo 442 de jôgo e 69 de
lance-livre.
Em seguida vem o Ginásti­

co com 498 - 422 de jôgo e 76
de lance-livre
Em terceiru lugar o SAMRIG
com 497 - 428 de jôgo e 69
de lance-livre

do de 24 - converteu 69 - média 53.489--6
O Cruzeiro n1.arcou 390 pon-

�

1 Ginástico, . arremessou 156.
tos, sofreu, 401 -:-: preju�zo de

I
ccmverteu 76 �.> m�di� .�48,71 (}_S

11
.

ARCA;.... arremessou 159, con -

O ARCA marcou 457 pon- verteu 71 _:_ média 44,650/0
tos, sofreu 572 - prejuízo de

>

Guarany arremessou 16,4,'con-
115 I verteu 69:_ média 42,07%
O Guarany foi o que maior

número de Duntos r.l.'1.arcou - I·511 e o Crüzei��o foi o 0ue

n1.enos pontos sofreu 401.

D.lSCIPLINA

LANCES-LIVRES

Foram con1.etidas durante .0

certa.me 793 faltas ,pessoai.s,
cabendo ao União Falmeiras

154; Guarany 147; Cruzeiro
.133; ARCA e SAMR1G 120
cada e Ginástico 119.
Por praticar faltas pessoais,

fora.m desclassificadus do jô,­
go 21 atletas, sendo: União
Palmeiras 5; Cruzeiro, Ginás­
tico e Guarany 4 cada; SAM­
RIG 3 e ARCA apenas 1.
Por indisciplina' houve. des­

clasificação do jôgo de 4 atle­
tas, sabendo 2 ao União Pal­
meiras e Ginástica e SAM­
RI 1 cada um. (continua,)
RvV

.

Nos t:rinta cotejos efetuados
foram arremessados 904 lan­
ces-livres, dos quais furam
aproveitados 452, uma média
eXR ta de 50%.
O

.

Cruzeiro foi o mais efi­
ciente, arremessando 138 e

convertendo 82, média de
59,429-1J,

. Seguem-se:
União Palmeiras, arremes­
sou 158, converteu 85 - mé­
dia 53,7!-l%.
�AMRIG:-, �rre.:mes,�ou 129,
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e_Toinville, 14 de -setembro de 1967
éEe&��'�-_�������������������������a5��������������������������.������:��;;-�'-----�--��"��������---��-�-�-�-������

A REPORTAGEM:

Ium na
Para Ibrla

Blumenau, 16 de ·Setembro de 1967

OD A:

I Iniciado, COTIl pleno sucesso, o plantio de azaléias
na Alameda Rio Branco - 1 °/23° Regimento de
Infantaria colabora dccisivarncrrte com a 'irri-
cíat.íva da Comissão M'un icipa.l de Türismo _-'­

Augostinho SchnimIn fala à r'epor-t.agern sôbre

os planos da CI\,IT -- Círculo de Or-qu id óf'i lcs

va.i prestar seu apoio ao a.j a.r-d inarrrerrto da ci­

dade -- Poderemos ter ho.rtêricías ao longo das

vias de acesso à cidade _._ Flscola.r-cs vão dizer

como se pode manter uma cidade limpa.

Diversos' redÇltot"es
Direção: SOUZA ·F�LtiO-

.r ,

Sucursal de - "A NOTí"CIA" S.A.
Rua 15 de Novembro ri" 600
Ed. V'isc.o.ndc de Ma.u'á , conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU
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-TIRO AE
Acontece a prImeira dis

penssa rio G.·E-. Olímpico,
além naturalment.e do téc­
nico Ad,ouci Vidal, crue já
aa.í'u na. semana passada.
Trata-.se de Rona.Id, pontei­
ro esquerdo, que não rraats
interessou ao grernto da- -

Báixada. -

que o time continue trilhan
do o c.arn.ímfio da vitória co­

mo vem acontecendo dentro
do atual campeonato.

-000-

· ... Será disputado no final
desta semana em Blumenau

'I o Torneio Ivo V'ar-eIla de
Futebol de Salão. Estarão

11 jogando equipes de Itaj aí,
São -Francisco do Sul, e

! Blumenau.

-000-

.... Segundo fomos infor­

mFldos Ronald deverá via­

jar novam:ente a Curit�ba
onde êle inclusive· inidou
·,sua carreira esportiva, an­

tes de iT para o futebol: A.r­
gs·n tin<:;J. RoÍlald cuidará de

seus( afa�e:r;ies particu�lares,
e se tudO' der certo, defen­
derá uma equipe do Para­
ná.

':_Ooo-

· ... Ciro Sonci:nne, conti­
nU_çL à testa da agremiação
do Palmeiras. E.C. Ciro es­

tá sendo dando tudo d.e sí,
para ver se o Honze" conse­

gue um ótj,mo resultado do

mingo no cláss'ico da cida­
de.-000'-:-

.... Cada
-

a.tleta do Carlos
Rcnaux de Brusque foi gra­
t ifica.do com a importân­
cia de Ncr$ 40.00 pela vi­
tória alcançado contra

Comerciaria.

�ooo-

· ... Fala-se em Brusqu2,
que o Carlos RenauX esta­
ria disposto a grati.ficar os

atletas· do C,N. Almirante
- Barroso;-:"eUl caSá de- vitoria
�,Gb;:-e o Marcilio Dias no

vô" muitas felicidades, e

-OoO'�

_ , .. Aliás, por falar ·em GÇlr­
los Renaux, podemos infor­
rnar que o meia-cancha Air­
ton, -que pertencia ao Bo­

tafogo: e qU,e fêz parelha
com Gerson, deverá nos
p::-óximos dias assinar con­

trato com o .clube do Berço
da Fiação Catarinense. Tei­

x�·i.rinha, . Airton, Nilton
Schatz, �tc . não sei não .. _

T�lefones

de Urgência

-000-

3) Eleição do Conselho Fiscal e respectivos su­

plentes, para o ,exercício 1967-1968 e fixação
dos honorários;

,

4) Assuntos Diversos de ínterêsse Social.

JOinville, 8 de setembro de�-1967

Edmundo Doubrawa - Diretor-Presidente·

d.orri'irrgo Es tas notícias só
tr'azern mais ernocõc-, para
a. rodada dos clássicos.

-000- I

· ... Orrterri .expressei o m2U I
pensamen.1.0 a respeito da

Iccntratacão de novos téc­
nicos para Palmeiras e-

, Olírnpico. O time "Grená"
preferiu -·contratar o Sr.
Helio PimsnteL qUe Hestava
dando ,sopa por aquí" até o

f ;:qa1 do Campeonato Cata­
rinsnse.

o que de há rrru'ito pre­
víamos e defendíamos atra­

vés das colunas deste jOT­
rial. finalmente V81TI se tor­

nando uma realidade pal­
pável, que deverá r edu.rad.ar

em futuro não muito re­

moto na implantação erri

têITQOS dsfinitivós� de uma

f l'o r-osce'rrt.c indústria do

TurisIT10, que, carreará pa­
ra Blurnenau juros altíssi- '

,n"1ós s
ó bre o esfôrço e t ra.­

balho que até lá se desen­
valv.€.ram em nosso M'u rr.c í.-
pio em eu fa.vor.

.

_ í

O GrUDO de Trabalhó -no­

rrread.o pelo Executivo local

integrado por homer-s de

larga experiência e visão"
vem desenvolvendo um sem

número de estudos que pau
lat.írrarnent.e se- _ transfor­
mam em iniciativas palpá­
ve.e e de grande resultado
.crri

-

favor da .c r-í a ç â.o dos
rrre

í

os básicos necessários
p.ara que -poss�rnos ofcre­
G?T o máximo de beleza e

Ií rnpes.a aos visitantes quc
acor-rcrem à nossa cidade.

recursos fin.anceiros
iniciativas de vulto
- tentar

,
tornar . a nossa

Blun"lenau um
-

autêntico
jardim.
"Pretend·emos disS8- _

nos o serrnor- Augos t.í n.h.o
Schramm -"- fazer serrt lrrros �

todos Os blumenauenses" da
validade de nossa idéia em '

-revive..r os -belos jãrdins pú­
blicos c particulares do pas
sado, que cr iararri urna 'irri.a-

gem de bucolismo e de po­
Lí.cro.n.i zr, que muitos ainda
tern , quando se lembram de
rros s.a cidade".

.

�<Quet-emos, seguir afir­
rrian.d.o ;' criar uma c:idade­
j a.r-d

í

rn nesta progressista
Blumenau. Desejamos, e

temos certeza. de que O con­

s.egut.rerncs com o apõ.ío do

pcder -público �e da iniciati­
va privada, de .nunca de··xa­
rau). dr: pres t.íg ía.r as prorno­
cões de vulto em nossa- ci­
dade, plantar .e consegui.r o

plàrt�t). de flôres,. sejam
oua í-, -forem] tanto nas á­
reas 'urban.a.s como .sub-ur-

"
b3nas�'_

. ·E -ei:
ê

s t e é o psnsanl..ento
I c'1él. Ccn;lissã,{) Municipal de

. Turismo, a rnostra ,de sua

vontade,
_

a -afirmação de
Seu, :interêsse em - criar .UHl

'

ci�turão de jardins em voL­
ta -de cidade, Já está plena­
mente

-

d81non�trada ·corn 6-
êxito de sua campanha em

para
maior

TiCIA --

favor do planiÍo de azaléias
na Alâmeda Rio Branco.
Justo será o se ressaltar
que, para ê.st e prãrne.tro tra­

balho, já contaram os ho­
mens do Turismo não ape­
nas com a inestimável co­

laboração de popv1ares. que
d�f::.pu.seram de rrrud.aj, da
planta solicitada, bem como

de soldados ·do ·1°y23° R·egi­
rne r.t.o de Infantaria, colo­
cados. à sua disposição pa­
ra o ajardinamerito da ci­
tada via pÚblLca, pelo Co­
rriando do uSent.inela do
Vale", que uma vez mais
d�z presen.te à um movimsn
to de interêsse da grande
coletividade.
O trabalho .d.e ajar_dina­

rnerit.o, corxrud.o. não ficará
somente nisto. Segundo nos

enfatizou o senhor Aug'os t.í­
rrho Schramn'l, O plantio de
a.zaIé ins .

ser
á

extendido à
outras ruas, e mais que'"
IYleEmO ao longo das vias: dé
a cesso á cidade, nos Ioc.ars
sornbreados, t.errta.re.rno , a

fixação de hortências, plan­
ta que tanto celebriza de
terminada região do Rio
Grande do Sul, que aqui
poderá ser aproveitada CaIU

SUcesso" .

Adiantou mais nosso en­

trevistado que a Direção
da Estrada de Ferro Santa
Catarina Lgualrnerrt.e a.ut.or-r­
zou e s tu.d.o s CQm vistas ao 1-

plantio de flórcs ao Lon'go
das .bar r-a.ncae do Ie í

to 'ge
seus trilhos] -o que s ern du­
vida a lgurrra facilitará a

Iniciativa da. Comissão.
Ou tra.s das inforrnações

que oorrsag'u
í

rrro , na opor­
tunidade da entrevista que

. ·m·ftnt'ivcmos com o senhàr
Schramm, foi a de qUe -o

Círculo de Orquidófi:lo.s de
Bh..1.m8naU, através ele 88,US
mais reputados coleciona­
dores, de.verá nos dias 5e·­

gUlrites estudar uma forma
d� ccnscientização popula·r.
no E:.-::ntido de- que ÓS jar- I 'Idins particula.res sej am ,

m_a.is e Il1elhor aproveitad_os I

n.a criação de uma riova e �

positiva imagem· para a ci-·
dade. Conhecendo COIYlO co­

r:l.hecemos· 'O espírito c;le:
amôr pela floriculturã qüe
donlina aos \integrantes do
Círculo de Orqui.cófilos 10-.
cal. temos a .tranquilidade;
de 'aguardar o rnelhor re-'
sultado possível d8 súa co':'':''
laboração

J.

nêste setoT.

mos Um concurso que atin­
g�rá aos estudantes dos pri­
meiro e segundo ciclos pre­
rri i.ando aos .rne lh.ores traba­
lhos que forem

.

apresenta­
dos a cêrca do melhor meio
de se manter limpa Blu-

·-000--

· .. -, O seu Bo] a de l\leia,
talL:bém "bateu um papo"
com o Ciro Soncinne, que
dJsEe; que tan'lbém, o seu clu
be, deverá ·nos próximos
dias firmar cqmpromisso
cem algun"1. técnico d.e fute­
bol_ No entanto nada tranS'
pirou a respe·ito do� p.assivel 'Inon'le deste técnico.

--'-000-

Ein. RitRlO AC,eleradõ as

Obras de ne'f�s� da��Margem
.1 nu.-nh.6CS, UlTI total de

.

J. . 125,00.0 rn3, de ter:;:-a. _

CcJ.."'TI proceãência da barra-'­
! gelTI da Rua Cuiabá foi tran3

I - portado . par a.
-

a margem e

i ._�Qmpaçtaq_o, ba�rQ num total

l
de ·1.125,000 m3. -

É interessante res-saltar que
a calha. de desaglJ.e, nec8s.sá­
ria au escoamento de água,
já fot c-onstruida e du:rante 4
meses,

-

no corrente ano foi
feit8, a colocação de ba:;:-rp
num total de 21,877000 m2
'numa extensão de 230,00 me--·
tros.

FLõRES

Copfirmando plenamente
confiança riêles deposl tada
pela Municipalidade, os in­

t·-:g:rantes da Comissão Mu­

nicipal de Tur·is.mo tive­
ram a fe1.iz e prática �idé'ia
de - Da ausência �inda de

Os dados acima referirl os
são uma demonstrar·ãu tacHa
de dedicacáo e de

-

dinami s­
ino, Dor. parte ela Diretoria
de Obras' Públicas, que não
mede esforcos no sentido de
concerttzar,

-

_.J quanto possível,-
l.ma das mais intere-C'santps e

inu:wrtantes obrfts du ;r>/[uni­
cip�io de Blunl.enau.

LIMPEZA

"Se -de um lado" pensamQs
em ajardinar .a cidade - se··

guiti afirrriando o senpo r'
AugoE:tinho Schramm

_

não poderíamos nos esque­
cer do efe'ito'" que uma ci_;
dade li:IT:pa o��rece a qual­

quer vIsIt.ante .

lTIer.:·au..
.

-

Qusremos levar aos jo­
v.ens 'u.rna idéia que nos pa­
rece just.a, da formação de
urna mentalidade de

-

que
não c.orrrp e t.e aperrae aos

«garís" a. limpesa urbana,
mas sim que a mesma se­

rá, como o é, ·uma· decorren
cia da. ação de cada um, liso
Iad.arrre.nt.e. de vig:ilânc1a e

de se evitar jogar detritos
às r-n.as".
Cada blumenauense que

vê diàriamente, jovens. e

adultos, serri pêjo algum. jo­
garem _ às oa.Içad.a s palitos
de f'ó sfo.r.o , rriaç os, vazios d·e

cigarros, pupe'I s 'os mais di­
versos e restos de Iarrches

.ccrLarnerit.e scntirá a:,,:�:)�?c_e-

-RA'Ç
,-·SAL

.�._
.-

. Granuladas
�

IG
�

.�.. '__" a G •• " o, C I Q ., f:, f! D t • 1 i ,
'

......

.��.:.�,/ •. ;,.

E S P.-O RT E S

dência de tal argurnerrt.o .

Vamos amigos, à· uma ci­
dade de flôres e ·limpa. Daí
oam.lri'harerrio s , COIYl certeza

para a formação de um nú­
cleo de turismo que

-

virá
benefici:aar diretamente áo
Comércio e Indústria, e in­
direta e positivamente à to­
dos os que , trabalham nes­

ta dinâmica e ativa Blume�
nau.
Vamos oo l.abo-ra.r . Plán-

tarido .f l
ô

re s, ou .marit.errclo
t

a

cxíad.e limpa, estaremos in­
do. ao encontro do pensa­
mento - certo - dos ho­
mens qués' serão no amanhã
responsáveis pela criação
de meios para que rria.ís e

mais visitantes acorram à
ricssa Blumenau. aquí dei­
xando o r-e.su.ítacto do esf'o r>

co concentrado de uma 'co­
munidade qUe soube abrir
caminho para lhes dar .c;tS

. atrações que estavam a de­

sej�r .

· - .. Movirnentan'f":se ·0'8 ra':':
dioalista para com·emorar
festivamente o Dia do Ra­
dhüista a transcorrer no

próximo dia 21. Um torneio
de Futebol será' realizado
entrt as equipes de funcio­
nários, sendo que ·para tan­
to, a· Relojoaria Catarinens3
já ofertou urna belíssimo -

trofeu; e a Cia. Ipiranga de

Seguros, ofertou medalhas
qUe serão distr'ibuidos, e1".­

tre aqueles radialista que
rnai.s se destacarem - no

decorrer do torneio, Acre­
dito piamente, qUe ninguém
vae receb2r as medalhas.

. As: obras que _
se ·(r�alizan

na Defesa da Nlargenl do Ri�
Itajai-Açu, realidades cum

aue os blumen9..uenses se de­
f:rolitaiTI dia a dia, faz€m par­
te do Plano de Ação Gover-

.

b..amental ao--Pi�efêito Cáilõ's

Cl�� ���l��l�Y�bra, cuj o pra-
no de execução cumpyeende
Praça Dr. H2rnlann Otto
Bluh1.enau até fundos do Ban
co Industrial e Comercial do
Sul, foi dragado o {undo do
rio na largura necessária e

com' a exten'-.ãu de 21 Hletros.
Além da drágagem f::;i cons­
truído o enrocamento com

pedra bruta e de mão, de a·­

c6rdo con'1. o projeto, numa
extensão de 21 .metr8s sendo
1.-637,000 m3 de pedra bruta
e 280,000 n1.3 de pedra de
máu, Salienta-se que, como

entulho acumulado na nJ.a.r­

gem, foi - escavado,· COiU o

Dra.g-Line e retirado eHl. ca--

··Por isto mesmo - adu­
·ziu - encetamos um movi­
mento -de .escla.Tecimentb
r:;cpular com vistas à so­

lução do - probl-ema, e cria-

a
CONTINUAÇAO

evista
Basquete

,.o -Jogador .. Antôrüo .;·Carlos da ARCA que vinha treinan­
do -:na; se-le�ão d.e _ basqúetebol' fOi desligado, já que irá a -J,ç>a­
çat>a, pa·rticipa.r por Joipville na seleção de futebol de salao.

Por outro· ladu o jogador Bibuia do Guarany foi convocado

para 0..3 treirünnentos- pel-o técnico Sotter Co:::-rêa.
. .

o pre.�ideD.te Osni -Mello estará hoje em Criciún1.a, onde
9,�.sistirá o jôgo lVletropol x Comerciário. Domingo irá a Tu­
barão onde assistirá Hercílio Luz x Ferroviário.

o arqueiru .Jairo do Caxias que sofreu intervencão cirúr­
gic'3. no cotovelo é tan"lbém grande problema para ô_ Caxias,
para domingo, Ent:-etatlto o

H colored ,? arqueiro vem sendo
SUblTIetido a tratamento pelo departamento médico do Càxias.

Expedito Talvez
o .iog_ador Expedito do Caxias dificilme.L1.� jo�:..ará

amanhã··frente ao América em virtude da distensão que �ofreu
domingo pa.�sado.

.Jogue

36,90

,Batata Fora· ·do

i{�Uli.I.'Ii�.t.'.'.•t.l'l'.U".u'nl,,,.I��i!tQtil!·tilt.'.��"'".t."�.tGIU.,�,.�.&".�fjJUtl�����"I)f�..rQt1����"_��(1��"�����������__��ii8�"�������'

: Refrigerador Consul Mod. ET-2707 (270 Litros) - Preço' anterim:: NCR$ 557,60 pre�o :coopera«;ao: .. NCR$ 449,00 ou 'N C R $

I mensais, sem· entrada. Participe d 1 grande· ·ven·_a cooperação ERM S MACEDO:S/A•
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_:(iO:ve'tno Argentino Protesta.
•

c n'UENOS ATRES, 15 '(UPI) - o Govêrno argentino en-
tregou ontem nota de protesto ao embaixadvr chileno em
Buenos Aires, COPl relação aos recentes incidentes do Ca­
nal de' V'ígoll . eoube-se que. a nota argentina reitera os pro­
testos corrtrdos ri.rs duas riot.as de agôsto último.

';Ofiéial Naztsta Condenado
STUTGAHT, 15 (UPI) _ O' Tl�ibunal Cr-ím

í

na.I de Dur­
.:.::eldorf conderrou Iro te o Dr. Albert "lVittman, ex-comanda..nte
�ar�'S;�:",", ao, ternpo de, Hitler, a 6 pnos e 6 meses de prisão,
.çorrr trab�;dhos for,:?B.dos. 'Wittman foi. julgado svb a acusação
de cumplicidade no a.sea.saírra.to de mais de 4 mil pe�,,,,oas e

por. contribuídu para a construção dos fa.rno=oa vagões que
serviam .de câmara-de-gás, quando dirigia o setor químico do
Instituto de Investigações Criminais da Segurança do Ter-
'cerro Reich.

.

"

pesejam Papa Saudável
_' , CIDADE DO VATICANO, 15 (UPI) Os serviços po=ta.Is

· Sio Vatiéano' estão inundados de' cartas, telegramas e mensa­

.:gens" -vtrrd.as de tôdas �- partes do mundo, desejando pleno
: restabelecimenta do Pap ,-Paulo VI'. Fontes do Vaticano acre-
ãitam que o Sumo Pontífice s·ejà opej-a.do no centro cirúrgi­
.oo do próprio Vaticano ou na policlínica administrada pela
; tmtversrdade católica. O Papa somente será aperadu em no-

�"émbl'o,.
'

Buscas
, LA pAz, 15 (UPI) - A anunciada recompensá de 50

,mil, pesQS, qlia-tro mil e 200 dólares, para quem capturer ou fa­
: cilite' a captura do líder guerrilheiro Ernésto "Che" Guevara,
':rêávivou ,na 'Bolívia o· tema do paradeiro do conhecido técni­
<Có ém stibversãu: Em fontes vinculadas ao comando 'militar
: relt'�rou;-s.e que" há indícjos significativos da real presença de
; Ouevarà' em território boliviano. Estes observam, entretanto.

, ; que"�, guerrilheiro argentino pOde ter deixado o pais em con­

�sequênCia do apêrtu do cêrco das tropas governamentais, na

re�ião conflagrada do Rio Graride. As autoridades, hão obs­
.' ta,nte�· estão distribuindo boletins anunciando a recompensa.
50 mil -pesos por Guevara, vivo ou mvrto, preferentemente
"'viVo�."

·;N�g"os
• -. CHICAGO, 155 (UPI) - Jovens negro.C::; destruíram .1:::l­
,nêl� -e àtiraràm garràfàs e' ped:ras' em auton�óveis, protestnndo

" CQhtra' o que .
classificaram de vjolências policais. Durante a

-

poj_te o:uviu-se, na zona sul de Chicago, disparos de franco-�'ati­
rádor-es� - Informou-se que, pelo menos, 11 pessoas ficaram fe,-

,ridas nos novos di�túrbios ;.raciais.

Atuci-.m Carros

-'Dólares Continualll Subindo
_ MONTEVID�U, 15' (UPI) - A cotação do dólar <�o U:r:u-.

guai continua na sua autêntica corrida espacial, sem que sur­

ja . -solução' governament"al' para o problema. A divisa norte:­
"americana; alcançou" ao fim do dia de. ontem o nível de l(?O
pesOS. Quartar..:-feira·o dólar fôra trocado por 150 pesos e têrça:-

·

feira pur 142 pesos. A. vertiginosa. queda da moeda. u�'ugual,
'em _ àpénas três dias, faz' prever uma nova desvalorlzaçao de
oaráter oficial. Se ocorrer� será· a quarta no Govêrno do Pre­

sidehte Oscar Gestido, qué assumiu
.

a 10 de março. Naquela
ocás�ã.o, o· dólar pasSQU a 8D pesos.'

'
.

:����!
Vôos

WASHINGTON," fs (UPI) ._ Ó Altu Com8nçla das Fôr,­
caR ârmadas dos Estadoc::; Unidos anlJnciou em Waf3hington que
õ Govêrno ltTancês autorizou os aviões mi1itares norte-ameri-·
-câtt.Ói; li Sobrevoar a ,Franca durante todo u ano próximo. A
ll1edida provocou viva .satisfação nos meios norte�americanos.

.

_ __ ,�s.t""jP'J
·

Réstre'po
'

Acusa. Na�ões
'BOGOTA, 15 (UPI) - O Presidente Car�os Restrepo

·pcU:sou às nações industrializadas de criarem um mundo cada
vez lnais desigual e mais injusto, e anunciou que uma campa­
'nha, em favor dos pàises pobres deverá tomar vulto na próxi­
ma conferência mundial do comércio, no próximo ano, em No­

vq, Delhi. Seu objetivo ,é melhor pagamento aus produtos
dêstes países.

. ,

ECOl\IOMISE

"O País P'r-ecí sa de Bases Para Participar
(Ta Revolução Nuclear do Século"

RIO, 15 (Transpress) - o Ministério 'de� Minas e,

Enctrgia concluiu estudos visando a implantação da pri­
meira noite a,tômica, no Brasil. Pelo relatório elaborado
por grupo de tlrabalho do Ministério, a usina deverá s�r
localizada na região centro-sul e terá capacidade de' qui­
nhentos mil kwts. A usina deverá estar concluída em 1973,
desde que os estudos preliminares tenham inicio inledia­
tamcnte'.

NECESSIDADE DE
BASES

lativa que arregimentasse
as demais casas legislativas
do país no sentido de urna
carapanha de e'sclarecirnent.o
popular .a.cêrca do assrunto ,'.
e para que o govêrno cana­

lize maciços recursos para
O' desenvolvimtnto, da polí­
t roa nuclear, inic':ando-a
com estudos especializados
dentro dás un:versidades.

RIO, 15 (Transpress)
Em seu discurs-o de posse,
na presidência do Clube de
F:nq-enharia, o Engenheiro
Hélio At rrre íd.a proclamou
que. a entidade apoiará ple­
namente a política nuclear
de Gosta -e Silva. Anunciou
inclusive, a realização do
s�.-mpósio, reunindo técnicos
e cientistas, para apoiar e

MANAUS, 15 (Transpress)
- Referindo-se -ao ingresso
de nosso País na era atômi­
ca o deputado João Braga.
destacou a' necessidade da
criação de' bases para qu�
o Brasil participe da revo­

lução nuclear do século.­
Salientou o parlamentar
que a riqueza de urânio
ex'stente no País, poten­
cial cujo aproveitamento
muito concorreria para o

Brasil sobre-pôr-se ao atual
estágio de sul-desenvolvi­
mento. Ma1s ,adiante, aPoi­
ando a po.s íçã.o do Presi-

I dente Gosta e Silva sôbre o

problema quarrdo se refe­
r1u à Conferencia de Punta
Del Este, o parlamentar so­

licit.ou à Assemo] e
í

a Legis-.

PLENO APOIO

promover também a formu­
lação de, subsídlos úteis ao

govêrno.

que não há necessidade da
criacão da Atomobras. Fri­
sou

�

qu'e basta a assinatura
de um convênio entre a Elé
trobrás e a Comissão Ná­
cional de :E:nergia Nuclear
° coronel Costa Cavalcân­
ti- em seu discurso. crtt'ico'u
os planos imediatistas de
execução de uma política
rruclear,

.'

CRITICOU PLANOS

RIO 15 (Transpress)
O Ministro das Minas e

Energia afirmou ao entré­
gar os planos de d.eserrvol ·í�
menta da pesqUisa nuclear

RotarJ Club. D,,�euag80U Impr usa
, .

o Rotary Clu!> de JOlnvllle, :na rroí.te de qtrínt.a-Tefra, Keller (fazenp_o apê10 à ini- entre as nações, quando os
ultnna, na �armonlé�.-Lyra, prestou homenage� a lmpre,n- prensa nas questôes agr-í - homens errveredarn por ca­
sa, por rnot.ívo do DIa. da Imprensa, t.r-arascor-rrdo a. dez do colas); Dieter Schmidt (re- minhas esca.br-oaos, cabe à
?orrente: O's matutinos UJornal de JoinviUe' €'_.� NOT-íCI�, -Iat.arrdo 'viagem à Alema- imprens_a plasma,; a coris-, .

nas pessoa.s de Raul Fagundes e Nerval PerelI:a., respectI- npa), -todos' rotarianos. ctêrtcta.' d.e . respo�abilidade
varnerrt.e, participaram, do, jantar festivo dos rotarianos," daqueles que asaurntrarn o

serrdo alvo de rrra.rríf'e'at.a.çõ es de apreço e simpatia. IMPRENSÁ corrrpr-orrrí sso de .re,sguardar
AGRADECE e preservar Os direitos ine­

rentes à personalidade hu-
Pelos hOrrl,enageados d's- mana na conquista da li­

cUrsou
-

o colega Raul F'a« berdade ,e da just; ça social,
gurrd.ea, que disse o segtiin- sem Os quais o homem pe-
te:. recerá sob o tacão do des-

.

'uSensibilizad'os' e honra- pottsrnQ das ditaduras.
dos corn: esta homenagem DespOjados dá liberdade
-t.ão sfgn..fficatlvá' e .conf-or- democrática; num regime
'tadorp.· para rios p�ofissio- em que a, Irrrpz-errs.a se vê

: .nais da imprensa. '.deseja.... a�o:rdaçaçia e 'alienada, ,os
'mos aquí. não só .em .nosso ,pov'os_ viverão opztrrrícíoa e
nome" como em -nom,e dos hãmilhados., ,

�de:mals' co légris, express:ar .. C-Gmo ipterprétes do pen­
a nossa gratidão e à- rro sso "satrlento humano num mun­

:reconh.�Cin1�nto Pela, rnarrí-- �do':" dividido por ideologia:s
'n�sté!ção de sor:dàried..ade 'e �fâlsas e' espúrias, cabe-nos'
de, compreensão que o.Ro- reafi�rnar a resofucã.o de
tar-y C'lube de :roinville sem perseverar' e prossegu'ir -na
'I>re ''''<iispensou à nossa clas- -lqta pela preservação, dos.:
S�. direitos'

-

inviolàveis e im--
'S:enhor,es Rotarianos. postergavei's do...,. home,m u-
Na s.ua destinacão histó- vré, pa.ra, que '0' mundo' viva'

;ric.à; .

tóâa a . st1cessão dá vi- num' clima de paz, de har­
:da

'

j�rnalí.stica· _�nad:onal. monia e' de trabalhO ,'Gons-',
;desde ,.os seus "prim'<?rdios, t17ut;vo, 'que constituem. a

_se 'caracteriza pela áfi-rma- única' râzão de ser' da vida.
'cão de� urna co:risciência de- Ao encerrar nossas pa]a":'
moc'ráticà 'na dfeesa' intran vras�, desejamos aquí reite­
-slgente da liberdàde e doS' r�:r q' riossQ reconh�cimento­
direitos 'ln�1iená�eis de so- e

-

a' nossa gratidão pela 'hon
berania ,do povo, bras.ileiro, rosa - deferência com que o

cújas tdtdic.ães se' airaiga- R.otàry,Clube nos' distingUiu
-r'am no espirito de' luta pe- com. esta' -homenagem ao

la sobrevivência 'de uma "DIA DA IMPRENSAu, ,8,

.so_c'iedade' humana;" cristã e nesta ,'oportunidade ,"de'ixa­
livre. _

'

mos' aq� a reafirmaçã9 do
N'o mundo e,m, que

.

houve nosso· 'prop6sito de conti­
vivemos, ,tulTIultuado -, pelas nuar . pie�t.i,giando a1' causa
'disset)..ções

.

poTític.às.: . p,elaS, rotárJana, qUe é, t;átnbém a

frustrações sócio-ecpriô'mi- causa -do bem çomum dos
. 'cas.,· pelas, amea,ças _à_ paz povós -Íivres".'

. _ .

I" -,
-__o _" '.'

'.-

",,_..._�. ,,� .._-'.-'-'" •

·fCARTAS$$i$iEDAÇÃ(j1�$$�$�$���$S �

.. Coube ao rotariano Atilla
Urbán saudar a imprensa e

Os dois convidados espe­
cí a'ís', num. improviso bri­
lhante e dê muita proprie­
dade. Ressaltou o orador o
papel da .i-mprensa e 'espe­
cialmente dos profissionais'
dêste ramo' de atividad.es.
,elogiando a fdentificaç"ão
existente entré a 'i:mprensa,'
e os ideais rot.ãr íos e. de,

tôrna lisogeira' a colabo­
ração que Os jornais locais
errrpr-est.arn às causas: da
comunidade rotárla.
F'Izerarn-cs.e ouvir vários'

oradores, como s.egue: Or­
car Bomholdt (presidente, ,

abrindo e encerrando a se.s
.sã.o e- relatando atividades)
Lambr:;rtus Martens. (lenda
o protocolo), Arno' Enke.
( lendo o expediente), Paul.

FeSI-a d·as· FIÔres· Dêsle fino
.... _... -

__

TeriÍ 'Orienla�ão Mais. Seg.D.ra
�stives.sem fracassando, pois'
isto -jamais aconteceu. �n-,
tretanto, a creseente pro­
jeção desta festa, a sua re­
percussão cada· vez maior
por todo õ 'Brasil. atraindo
centenas de turistas a Join-'
v'ale, vem dê exigir cada vez

matar empenho dos organi­
zadores . Divididas as' fôr-,
ças, lógicame_n::te, a organi­
zação das .exP9sições es sem

I

pre deixa algo a desejar.­
Assi-m, é qUe Os homens:
mais estre'itamente ligados
ao assunto acordaram, sen­

beleza, infinita das fló res se tindo a'necessidade de re- ,
faça presente todos os" dias' f-ortalecer'a festa, uriir' to-

Não' obstante a dedicação aos m'llh�res de jardins es- dos ", Os esforços rumo
-

, a
'

dos floticultQres joinvllen- palhados pelos quatro can-, grandes obj_et:vbs: o de am-­
ses" que se dedicam o ano tos da cidade, a festa das

.p iar' a qualidàde da I
festà

inteiro par� pl�omover as flôres estava a. rr&recer
(já excelente) em todos oS'

expõsições de novembro, uma atenção 'mais profunda' sentidos H despertar o inte-

�f.a.z.e.::�f�iiiis.:ii:.;;i�i�'�:;l.t . ;!�:_�:��o���:�e���b:
,� REUNIÃO

.� SANTA CATARINA S.A.
.

ã·
::

Se1or-',Joinville, li
� -' A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA- ª
c: RINA S.A. __:CE.LESC - Setor Joinville', torna pú·­
E bUço que será interrompido o fornecimento de ener­

,. gia eletr:ica, por motivo de serviços nas. llnnas de al-
ta tensão, nas ruas Conselheíro Lafaiete, Albano
fSchmidt e laterais.

Há três comissões já eS'­
tabelec1das:' Comissões Exe
cut�va. Comissão de Expo­
sições e Comissão de Pro�
paganda e Publiéidade. Da
primeira fazem part.es os
senhores: Oscar Bornholdt
(Rotary Clube), Guilherme
Hü1deraes-er (Lions Clube),
Gert Fischer (EFA), Samuel
S'Hveira· (Pre:feiturã.), W:aIter
Brietzig (AJAO), Lineu Sil-

_______

:::- ,....:....:...::....:...::....:..:..:...::..:...::�:.__v_;.._e_ir_a (SESI) e Ramiro Gre-

Importante Reunião Hoje à Tarde na

"Harmonia�Lyra" - Primeiros Passos Para a

Criação da "Feira Nacional das Flôres"

Dentre os cognomes que são atribuídos à nossa belís­
sima Joinville, cada um procurando retratar característi­
camente e nQ' sentido 'figurado. os vários ramos que fazenl
com que, se sobressaiaul as diversas atividades da gente
join.vilense, dando a esta terra projeção estadual, .nacional
e at·é' mesmo internacional, cremos que- o de uCidade das

Flôres" é, um dos mais exato e' ,que simboliza perfeita­
..uente a acão daqueles que zelam para que a cidade con-,

,inue 'a m,erecê-lo.

FESTA NACIONAL

no SÁBADO, dia 16-9-67' das 7 às 17 horas
no DOMINGO', dia 17-9-67 das 7 às 12 horas

INSTITUTO ,NACIO:NAL
P'REVIDÊNCIA SOICIALDE

AGÊNCIA REGIONAL E,M JOINVILLE'

AVISO-----
.

O' Agente' Regional do 'INPS, comunica ao{=) be-'
neficiários da Previdência Social, que a partir desta
data, só será fornecido

,.

o 'cartão de'matrícula do
Ambulatório com a respectíva fotografia.

JOinville, 14 setembro de 1967
(a) .Joã,o S. Cascaes - Agente'

(O"PRfll\JOO •

--u_m�ere

i.'n 9 e r'j,>e

'Esta tarde, às, 16, horaS', .

na' Sociedade ':'Harmonia­
Lyra ....

, reúne'-Se a cúpu�a
administrativa dêste mOVI­

mento, nara tracar as dtre­
trizes da primeira '''Feira
1'Iac:onal das Flôres" (FE­
NAFLOR), a ser realizada;
conforme, a tradição, no

próximo mês de novembro'.
T---ocins os aspecto.:; que- pos­
sibilitem a melhoria da
festa serão estudados;' com
a f.i.nalidade de ser defini­
da uma' planificação geral,
orientada no sentido ·de do­
tar Joinville - de uma, ex'po�
s:ção, de flôres, re,almente
grand:osa, que, desperte to­
talmente a atenção do povo
brasileiro.

COMISSÕES DE
DIREÇÃO

-,�..:4

Uma Infinidade de Artigos d.e
PrÍ1neira C011� os Preços !VIais Reduzidos:

NEGLIGÉS DE NYLON de NCr$ 36,00 põr 25,00
,PIJAMAS DE NYLON de NCr$ 30,00 por 20.�00
CAMISOLAS DE NYLON de NCr$ 23,00 por 15,00
ANÁGUAS DE NYLON de NCr$ 10,00 por 7,00
COMBINAÇÕES DE NYLON e RAION de .....

NCr$ 12�OO por 8/00RUA DR. JOAO CO,LIN, 562

g6do' da Silva' (Imprensa e

Rádio e ACIJ·). Integram a

segunda, divididas ,em -três
grupos, estas pessoas: Grti­
po EFA - Alfredo Schnei­
der (FA), Zenno Bànnach'
(CJCC); Werner Altmann e

João Altmann '(CJO);,. Gru­
p-O AJAO - Walter Bri-etzig
(AJ'AO) e Noberto ' Colin'
(AFJ); Grupo SESI - Li­
neu Silveir-a (SESI) "-'. A
terceira comissão, conta'

. cp.m·a pr�sença "dos ·segU'in­
tes cidadãos: �Arhadeu Gon­

çalves
L

(Rádio, Colon); Luís,
Alberto '(-Rádio Cultura),
Charles�Webber (Rádió Di-
,fusora), Nerval Pereira' (A
N'otíc�a),·' Raul

"

Fagundes
(Jor'!1al de .Joinville) e Wal­
dir Ribe'iro (desenhista).

NOVAS COMISSOES

Na 'reunião- de hoje serão
criadas mais duas' novas co

missões:
.

Comissão' Soc.ial �e
Comissão' Financeira ,- A

pr'imei"ra .

ser'á constituída
de diret.ore·s sociais de vá,­
r:'as. sociédades,' clübes de
��rviço p.'---.:.-sénhora� da �OC'iê­
-dade joinvilense (Uniã.o Cí­
vica Fem,hiina, Casa da A1TIÍ:
zade e oufras). As atribtii­
côes da segunda. ficarão a

cargo dos _lntegra'hte$ da Co
missão Executiva� que de­
verá contar também com. a

colaboração de 'um secretá­
rio e um� tesoureiro executi­
vos.

SE QUERES dar. de m.á

vontade� nada' dês. Mas se

deres de boa vontade. o

pouco que deres é nluito,
pois ajudará a edificar o

Templo orgulho do Sul do
_

País: _A CATEDRAL DE
'JOINViLLE:, '

Da Irmã Cláreta RuWer, dô Orfànato uAbdon Batis­
ta", Intitulada HO Drama dos Indigentes'\ recebemos cor­

,'respondênéia' do' seguinte t�or:

HLendà o editorial de A
NOTíCIA ,estampado na. la.
págin'a, sob o título ,acima e,
bem assim Q pronunciamento
feito pelo Vereador Ulisses
Lopes, estampado" na 8a. pá­
gina çlo 'mesmo' màtutino do
pia _14,- jUlguei oportuno dar
ao público leitor de Joinville
certos esclarecímentos � .

No mom.entó não trabalho
em ho�p:ital, mas Já dirigi g

�.nos, ém, 5 lugares_, enferma­
rias com até 46 leitos de indi­
gentes .. E' além disto 'tenho
conhecimentos, práticà. e ex­

periência
-

de , como
- :Vive ao

maioria dêstes indigente.s em.

suas choupanas (purque a

maioria não tem casa).
Teria: um imenso prazer de

levá-lo a uma das moradias
dêstes in.ternados, pelas 7 ho­
raS e ·ver se' êles têm em: casa
pára servir no desjejum pão e
café. ,A maioria só tem fari­
nha sêca e água. Se para o

meio-dia' -terão uma sopa e 50
g:ramâS de carne. Multas só
terão p.i,rã_o seln sal e peixe.
O org8nismo humano ,pre­

cisa de 93 gramas de protef­
nq.s, diàriamente' e a carne

'não é a única fonte. Já tive
,oportunidade de servir:· �rroz.

pur.ê de batata.s, lnacarrão e

galinha para êstes infelizes e

no fim da refeição ter a sur­

prêsa de ver que _quase tudo
sobrou e os duentes dizerem
para� a 'e'nfermeira H

a comida,
hoje não {>restoti".
Ma$ 'quand9 se serve p_irão

de farinha e peixe até a cQzi-
, nheira --se alegra, pois volta
tudo vazio e ,não há que che­
ga. Sanduíche êles não sa­

bem fazer. Por istu, se à. en­
fermeira ou a copeira faz. um
pão e põe queijo ou salame;
chegam a tirar e qomer o pão
sêco. Se no

-

hospital irão re­

ceber tudo o -estômago em ge­
ral nad tJ aceita, pois não' es­
tá acostumado e se êle está no

hospital a maioria tem dieta.
Quanto à subnutrição, acho

que. êles vem subnutridos de
càsa e não fIcaram assim no

hospital. A .maJoria dêste in­
digentes, quando precisa ser

submetida a uma intervenção
cirúrgica, precisa, primeiro
ta.z.er um tratamento a_!lti.anê-
mico. ___

O que o caro leitor e -o pre­
zado- vereador já fêz pessoal­
mente para êstes pobres po­
derem viver em melhores con·­

dições -em 'casa e pélo ho,c;pi­
tal de Joinvil1e para terem
mais c9nfôrt�? '"

.

BINDI
Fixa

Fácil de aplicar.
Resultados perfeitos para
fixar azulejos, mosaicos,
ladrilhos. cerãmica. etc.

Um produto A'
de qualidade�

Representante:
Buschle & [epper S.II.
Rua do Príncipe, 123 - J oinville

Record 11.J85

CURSO GRATUITO
PRÉ-GINASIAL

.

de preparaçãu para o exame

de admissão ao ginásio (gra­
tuíto), que funcionará à noi­
te, no· Ginásio "Max Colin",
pnexo ao Grupo Escolar �';R1Ji
Barbosa'. a partir do próxi­
mo ,'dia 25.

,

,

Nl1.ma promÜ(�ão das mais
elogiávei.s do Grêluio

_
Estu­

dantil HProfessor -_ Henrique
Fontes"" _GrêriHo Estudantil,
�'Cruz "e Sousa" e Grêmio
Estudantil '"'Kir'ana' Lacerda",
,respectivamente dos colégio-'3
�� Cel�o-. Ramos H, l'Bom Jesus"
e "Elias Moreira'''"

-

�starão
abertas de 18 a 22 do mês em
curso, no� Ginásio Normal
Max CoUnn, das 19 às' 21 ho-

_ ras, �s insc�ições para o cursO

Os intere.Rsado,c;; deverão di­
rigir-'se•. portanto",ao ende­
rêço citado, a fim de provi­
dpnciarem as suas inscri-
ções.

'

TRANSFOIRME SEUS, P,NEUS
VELHOS EM:' N.OIVOS

TYRESOLES

PARA BEM SERVJR

João Colin, 2769Rua

Nôve

,(

TV PH IP DIRECT VISION

E' COM. A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




